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Apontamentos para a História do 
Concelho de Guimarães 

( Continuação da Página 180 da vol. X C )  

Manuscritos do Abade de Tagilde 
(Notas e Comentários) 

Por ]OSÉ MARIA GOMES ALVES 

Caminhando nesta senda aliciante da descoberta dos 
escaninhos da história do concelho de Guimarães e 
cabendo agora a vez à freguesia de S. Torcato e suas 
mais chegadas de Gominhães e Rendufe, transcrevemos 
e corretamos no que pudemos, as preciosas notas 
manuscritas que sobre elas nos deixou o Abade de Tagilde. 

Muito a propósito o causídíco e brilhante escritor 
vimaranense, Dr. Eduardo de Almeida na sua «Peregri- 
nação Pelo Termo de Guimarãe.r», ao confessar-se em termos 
encomiásticos perante a colecção dos seus documentos 
inéditos, diz a certo passo no seu intróíto: ‹‹oalio:a, valio- 
síssima que por Oliveira Guimarães foram com zelosa Pro- 
bidade trazido: a lume do San/Jeeimem*o>› e conclui «Procuro 
aprender nos seus douto: eI2:ino.v››. 

Estamos nas mesmas condições, só que com mui- 
tas mais dificuldades e já se vê, por falta de recursos l 

Está visto que o Mosteiro e Couto de S. Torcato 
constituem matéria riquíssima da história vimaranense, 

que vem de muito antes da Carta de Couto 
dada por Afonso Henriques em 1173, conforme o de- 
monstra o nosso Abade, já em 1898, no n.° 4 do Vol. XV, 
pág. 139, desta quase centenária «Revista de Guimarães››. 

história 
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I 

I 

s. T O R Q U A T O  

1 - Em aqui Abbade João de Barros, Cónego da Colle- 
gíada no amo de 1488. - 

( Víd. Catá. dos D. Priores). 

- Outros autores afirmarn que este João de Bar- 
ros era Cônego da Sé de Braga e não da Colegiada de 
Guimarães. 

O Catalogo dos Re/z;gio.tis.fi//eo.: DD. ABBADES do 
Antigo Mosteiro de .S`.›'" Maria de Geá/ímarãer. ...e do; Ilus- 
h°i.r.rifieo.r DD. Priores do mesmo Mosteiro, a da insigne, 
antiga e real Collegiada desta Villa, conservada com o 
titulo de N. S. da Oliveira, menciona a pág. 52 o 32.0 
D. Prior da Colegiada, D. Fernando Coutinho II, pello 
anos de 1488, ano em que faleceu o Cônego João de 
Barros, Abade de Tolões, S. Torcato e S. Geres. 

2 -- Foi vigario aqui (1600 ?) Antonio da Costa Vil/as 
Boa; canonista dístineto, bolbo de Custodio Caroalbo 
Villa: Boa: e de D. Leonor Maobado da Silveira. 
( Vid. ‹‹Cenealogia›› do Motta Prego, fit. Caroalbos, 
cap. 26, n." 1). 

3 - O Morteiro de S. Torquato foi desanexado da Colle- 
giada no a n o  de 1173, Rita a doação Por D.. Aí H. 
aos C. regrantes, axsignada Por Pedro do Amaral, 
1_o Prior de Caim". 
( Vid. Cbroniea dos Conegox Reg. de .S`. Ag.°pag. 334{ ?) 

-- Uma referência circunstanciada ao Mosteiro de 
S. Torcato pode ler-se nas Memórias ressuscitadas da 
Antiga Guimarães do Padre Torcato de Azevedo, pág. 252 
e seguintes. 

4 _ Vis/ya aqui a Procissão das Ladainha: no 3.0 da. 
(<‹Ant.** DÁS» 351). 

- Esta nota consta das ‹‹Memórias resuscítadas da 
Antiga Guimarães›› do P_e Torcato Peixoto de Aze- 
vedo 1692, pág. 351, em que se descreve a 3_a e última 
procissão das Ladainhas que se fizeram depois da grande 
peste de 1507 a 1509. 
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5 - Havia aqui na Egrzja. uma Cape//a anexa ao Mor- 
gado instituído Por D. fá. Bart/oolomeu, bispo da Guarda. 
(Víd. G." apomtomo 1.0 280). 

. 
I 

- Esta ,nota foi' extraída 
mentor Para a sua Hi¡toria››, do Padre António José Fer- 
reira Caldas; Vol. I-- 1881, pág. 280 no capítulo em 
que faz a descrição dos antigos rnorgados e vínculos 
instituídos pelos moradores de Guimarães. 

do ‹‹Guiƒ7¡af°ãe.r, Aponta- 

r 

`1 

'. 

l 

6 -- Foram anexas a estas aS-_ Vigairarias de S. Romão 
de Xisto e S. João do Segada. ` 
(Ant." G.es, 479). . 

1 

Esta nota consta das «Memórias resuscitadas da 
Antiga Guimarães>›, do p_e .Torcato Peixoto de Azevedo. 

- 1692, pág. 419, cap. 98, em que se dá notícia das 
freguesias que a Vila de GuiMarães tem no seu distrito. 

7 aqui celebre a quintanobre. do Poveiras, que segundo 
a instituicão devia andar emflmea, a qual foi vinculada 
por Helena e Maria Íde Moira, as ultimas sobreviventes 
de .7 irmãs .filbas de Braz Affonso de Moira e Isabel 
GoMes do Vailez 

z 

H (Idem, 420).« . . . . Ê . 
; ( Vid. Hist. do Lindoso,. tomo 1,", Pág. 429 v.") . 

\ 

*z - A  primeira parte da nota consta da obra atrás 
citada do P_e TorcatO Peixoto de Azevedo, pág. 420, 
,.cap. 98;°, também referido. 

8 - Em 1723 era aqui Vigario Silvestre Pires da Silva, 
que assistiu, à conjectãofdo tombo. 

9 A-Egrê¿ja fi sagrada. - O  mordomo e quadril/Jeiro do 
z Couto Pagava ao Cabbido da Collegiada 60 reis annuaes, 

recebendo deste .o disimo das ? e frangos. 

10 - Tem a freg." 500 fogos- São lugares mais povoados 
o Mosteiro, Corredoura e Villar. . São quintas Prin- 
cipaes o Gil de de 'D...',' Agra de Fran." Martins da 
Costa; Corrondella de Antonio Ribeiro de Faria; 
Assento de Antonio Joaquim de Freitas. -contra a 

5 \ 

Í 

\ . 
› 

\ 

l L 

\ 

1 
r 

I 

¬› 

a 
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norte com Gonça; sul Aldão e S. Lourenço de Selho; 
nascente Rendufe e Loheira; Poente Gominhães e 
S. Tly/rso de Prazins. - - Hã os seguintes templos: 
Egreja matriz, Santuario, S. João de Segade, S.*° An- 
t0nio de Villar rAtão, Gil de, S. Torquato Velho. - 
Ha irmandade: do Coração de Maria, Rosário, S. Sa- 
cramento e houoe S. Sebastião extinta. - Ha uma feira 
mensal na Defesa do Maio. - São casas notareis: Gil de; 
Agre; Corrondella de António José Faria, que tem 
um carneiro nos claustros da Egrqa junto ã porta da 
sacristia; Casa de M_eI ].€ Fernandes G." na Corre- 
doura. _ Nasce aqui o rio Selho. - Produz milho, 
vinho, larafqa e é notaoel a industria dos Curtumes.‹ 
Ha Escola oficial do sexo masculino regida por Anto- 
nio José Late e do sexo feminino por D. ]u'lia Leite, 
m." d'aquelle. -- a Casa de Petiscos do 
Lamego e do Campainhas. - Tres parochianos Antó- 
nio José de Freitas, António Ribeiro de Faria e Mel 

José Fernandes Gui." - A  torre tem tres sinos, um com 
elogio. - Parochos desde 1777 - - Balthazar dos Reis 

Alçares Pinheiro - Antonio Fernandes Pinheiro - 
Ignacio josé Lopes Ribeiro - Thomas Francisco da 
Silva (7807) - Manuel Monteiro Viegas - Manuel 
Dias Cupertino da Silva - -Fran.f Antonio do Souto 
( Vzg. e Prior) - Francisco Joaquim de Sousa (Prior) 
-- António da Silva Ribeiro (na ausencia do Prior 
que depois voltou). -ƒosé Joaquim d'Abreu (Ene. ) 
actual natural de Melgaço, nascido a 7.6.7837, orde- 
nado na Trindade 25 de Maio de 7867. Foi Encommen- 
dado da Egre/'a matriz de Melgaço de 78 a 79 e aqui 
é desde 79 de Março de 7882. .--.. Foi agraciado em 7887 
com a Commenda de Isabel a Catbolica, de Hespanba, 
por serviços Prestados às tropas do Rei D. Amadeu 
na sua aclamação. - E daqui natural o actual arei- 
Preste do Districto de GIS. Vive aqui o Capelão 
do Santuario P_e ƒoão Manuel Barbosa, ordenado em 
7865. -Em 3.9.7774 foi abolido um vinculo insti- 
tuido Por ƒosé Ribeiro a favor de seu sobrinho, Antó- 
nio Ribeiro Macbado, de G", Para este casar com 

*D. ƒosepba Ignacia Soares Pereira, que tinha obriga- 
ção de missa em todos os domingos e dias santos, dia de 
S. Torquato e Fieis Defuntos. ...-- Em 7777 foi man- 
dada reformar a Capella de S. ]oro de Segade e em 7807 

É conhecida 
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mandada recolher a ara. -Em 1807 recolher a ara 
da Capella de S. Tora." Velho. - Em 1808 men- 
ciona-se meeíra a Capella do Bom Despacho e falla-.fe 
da Confraria do .SÁ. das Chagas. - -Em 1815 é man- 
dada reparar a Egrója e em 1822 a Capella de Gílde. 

Houve tampem a Capella de S. Salvador do Amado. 

11 - Vigarío confirmado da ap. do Cahído de Guimflfi, 
20035000 rs., 170 fogos. 
(Porá. .Yacro P ) .  

12 - Foi aqui Vzlgario o licenciado jeronimo Coelho, escritor. 
(Corograf. 1.0 Pag. 24) 

- Nota retirada da Coragrafia Portngnera do Padre 
António Carvalho da Costa, pág. 24: ‹‹...& com o Lí- 
cenciado Jeronymo Coelho, Vigário que foy de S. Tor- 
cato, bem conhecido pelas suas obras posthumas, que 
andão impressas.›> 

13 .-.- Em 28.4.1834 havia .ido nomeado leia do Couto de 
.SÁ. To rquato José António de Faria e procurador Manuel 
de Mattos Peixoto. - Em 15.5.34 mandado arran- 
car do lioro da amara daqui as paginas em que se 
exaraoa o auto d'aclamacão a D. Mzlguel. .-.- Em 7.1.35 
extinto este Couto por sentença do Corregedor em exe- 
cucão dos decretos de 29.11.1830 e 28.6.1833. 
(Archivo da Administra ao de G", mao da corres- 
Pondencia) . 
- Esta nota pode ler-se e completar-se pela leitura 

do já citado trabalho do Abade de Tagilde, inserto no 
n.° 4, do Vol. XV do ano de 1898, da «Revista de Gui- 
marães, pág. 150. . 

14 -joão Barreira doesta frei.*', indiciado por roubo em 
querela requerida Pelo M. P., pronunciado por des- 
pac/eo de 14.10.1847, julgado como ausente e condenado 
em 10.2.1853 a 5 anos de degredo Para Cabo Verde. 
(Rol dos culpados do Esc. Freitas, pág. 75). . 

15 Sentença de extinção do Couto. 
(Aras. da Cam. L." 24.0 do reg. pag. 157). 

-Veja-se nota n.° 13, desta freguesia. 
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16 Em 1848 em øabefa o"um Disƒricto de Paz. 
I 
I 

de 17. 10.1855 e Por Prooixão de 11.4.1856 nomeado 
Professor Por 3 

(Idem L." 26.° 

17 - - Estola primaria do sexo masculino vereada Por decreto 

ana:  António joaquim d'Olíoeira Car- 
1/a1/eo e Mattos. 

. Pag. 23) . 
O mesmo nomeado Por mais 3 armas por portaria de 
28.10.1859. 
(Idem Pag. 51 v.°). 
O mesmo Por mais 5 asnos por Portaria de 28.11.1862 
(Idem Pag. 71). J 

18 1- - Decreto de 13.8.1869 nome professora da Estola pri- 
maria do sexo feminina d'aqni a D. Rosa Candida de 
Me/lo Beserra Por 3 armas. Tomou posse a 27.8.1862 
(Idem pag. 106 v.°). 
Era então aqui professor Luiz Alberto Soares de Sousa 
Lima que foi testemunha da Posse. 

19 - Em 1869 a junta de Parou/Jia tendo alcançado lieenga 
da Irmandade do Santuario Para estabelecer-se uma feira 
na Defesa do Maio, requereu ao Prelado licença para 
ella se fazer ao domingo. Este em despe/eo de 16. 12. 1869 
mandou apresentar informação do Administrador e em 
19 do mesmo novamente proferir 0 despaelao de que 
deferiria depois da soneessão dajeira. Em 24.2. 1869 (70) 
a Camara resolveu a ereaeão da feira anual nos 3 dias 
seguintes ao Domingo primeiro de julløo que se celebra 
afestioidade do Santo e quinzenal em domingos alternados. 
A junta de Distrieto approoou esta deliberação em 
11.5.1870. O Arcebispo deferiu em 16 do m.M0. 

(Idem Pag. 108). 

20 - - Despacho de 5.51874 nome por 3 amuos professor 
daqui Domingos Gonçalves Pina/aeiro, fi. de Garfo. 
Tomou Posse a 30.5.1874. 
(Idem Pag. 141). 

21 - Despaebo de 20.4.1875 nome projesxor o"aqui por 
3 amos a Luiz Antonio Antunes, de .S`. Barƒbolomeu 
da Esperança. Tomou Posse a 15_5.1875_ 
(Idem Pag. 151 v.°). 
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22 -- Em 73.12.7876 Prestou juramento Antonio fosso de 
Mantos Teixeira como Professor dá"aqui. 
(Are/9. dá"Adm. L." dos jummeflƒos) . 

23 - Em 15.5.1877 Prestou juramento Antonio José Lopes, 
somo Professor o"aguí, despe/Jado em 7 d"Abri/ do m."*°. 
(Idem) . 

24 -- Em 24.5.1877jum/ueuƒo a D. julian Augusta Leite de 
Freira: como Professora daqui, de.fpae/eudu em 7 fAbril 
do 7u./"0. 

(Idem) . 
25 - Em 4.5.1880juramento a Antonio José Lopes e D. fú- 

lia Augusta de Leite de Freitas, somo professores o"aquí 
descae/sado: 1/italíeíos em 75.4.80 exercendo já interi- 
namenƒe este largo.. 
(Idem) . 

26 -Em 15.4.1868 a Cam. informou que em je/.ria a erea- 
ção da Elo/a Primaria do sexo feminino. 
(Are/J. da Cam. L." 17 da: actas, pag. 138). 

27 - Provisão de 8.71793 matem o Cabido da Collegíada 
como dofiatario do Couto. 
(Aras. da Cam. L." do Couto). 

28 -José Bento Ribeiro Agia, natural dá"aquí,° fz» de José 
Bento Ribeiro e D. Maria Tbeodora dá"Abreu, nasceu 
a 14.3.1814, Tomou Posse de Cónego ooaefiueƒor a 
11.11.1830 ta]/eeendo o eoaayuoado em 25.10.1831 
Fa//eeeu a 3.12.1884. 

29 - Sete fiibas de Braz Affonso de Moira (0 qual mili- 
tou na India som seu irmão joão de Moira estando na 
tomada de Malaca solo as ordens de Affonso d'A/bu- 
querque e foram capitães) e Isabel Gomes do Va/Íe, 
viveram solteiras na quinta de Poceiras e as duas niti- 
mas a oineu/aram devendo andar sempre em fifmea da 
sua linhagem, o que depois pela lei eadutou. 

30 - O Prior Francisco Gomes Barreiros fal/eceu a 8 d'ago.río 
de 1887 em Guífizes no Hospital de .S`. Francism. - 



s 
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‹ 

Actual Enoornmendado ƒoão Severino Dia.r, 1888, natu- 
ra/ de Termo de Bouro, 29 amuos, ordenado em 1884. I 

I 

31 - Em 7.21889 foi apresentado 0 Pá Baú/íbazar José de 
Meirelles, Paro:/eo colá/ado em Areis, eoizeelbo de .S`.*0 
T/gyrso, tomou posse em 1 deƒu//vo de 7889. 

r 

32 - Inquiríçõe: de 1220 - Reguengos. -- De Monaste- 
rio Sanôti Torqz¢ati.' Laurenciu: Menendíz prepositur, 
Martins ƒobanníx, Simao/2, Requexo, Pelagíux Pe/agii, 
alter Põe/agiu: Pe/agii, Petrus Menendiz, Martins: 
Pelagií, Martins; Ribeira, Põe/aínas, Petrus Petri, 
Martins; Menendiz, Potra: Dias, jurati dixerant 
quota do nzinns Rex babei in ixta eollatione extra ai/twn, 
in Urgi/di, XI. easalia, et dant teriam Pannis et nini; 

et pra direetnris... etc... Habet iii alinda eampum ad 
Portará Palunzbaris ande dant te De media 
' Versada de Lama dant... etc... Et de penaria, qual 
dederunt ad nasalem de Trasriuu/0 dant... etc... Et isto 
Regalengum tenet Alflonsn: Rodiriei mil: in Presti- 
mania. Et in Sagadi babei Rei XVII. easalia, et 
dant XVI .fpaetu/as, qnarnm una est exacta... 
et unem ranoadam... te... Habet iii Rex quosdam 
campos, und dant teriam. Et isto Regalengum tenet 
Petrus Roderiti sape//anus do nini Regis. Et in Vilare 
babe! Rei quosdam Regalengos, zmde dan teriam. 
(Por. Mon. Hist. Iflquisiƒiones Pag. 7) ›› 
Idem, Idem. ‹‹De Saneia Luerieia de jø/.rta Safleti 
Torquatí. Gomeeíø/1 Pelagii abbzzs, Pedra: Cabeça, 
Pelagíø/s Petri, ƒobanner Pe/agii, Peƒrøu Osoriz, joban- 
nes Petri, alter joaban/zes Petri, Gomeeíus Martíniz, 
Maríinu: Petri, jurati dixerimt quota in isto eollntione 
dant Regi de easali de Campo de Santo 1. qnartarium 
de pane. De oaƒali de Monto de Lagareo 7 .  braeale 
pro fossadeira. De bereditate de Pelagio Saraziniz dos 
Folooo: 1. frango, X ova. 
(Idem, idem Pag. 14) . 
Idem - Foro; e dadioas. - O.r mesmos supra... jurati 
dixerunt quota de XI. easalibas, quota domina: Rex 
babei in isto eu/lationes extra cantam in Urgildi, dant 
i d e  Maiordomo Panis... Et de Campo de Porta .Pa- 

. lumbarii... Et de i a  serraria qui /abarant de easali dei 
. . . Traste Riøalo... Et homines istius Regalengni oeninnt 
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\ 

J 

lacere rematam domino Regi. Eu de XV. øasalibus 
rege/engoí: de Sagadi... Eu bomíne: Mozecbi eu .ber- 
dadores ui iii . laboral... Eu Merendes Neto, eu 
Pelagim Pe/agir, eu Petrus de Oeu/0, fá/erømt Maior- 
damas de terra eu pane. Eu Prextamoríus Pausas in 
easalibus zpsorum Maiordomorum... Eu in Vi/are de 
bereditnte de Monto Torvixee... De bereditate de Alvito 
Digareís... De beredíƒaƒe de Merendo Rae/eo... De here- 
ditate que fait de Pedro Tedoníz... Ez* Doznínioe/.r 
Petri, et Pelagius Petri .rnnt Maiordoni. Et est Pausa 
Maiordonzis, et dant evitam inale/n babent. Et Peetant 
ibí votem et ealumpniam. 
(Idem, idem Pag. 80). 
Idem - Foros e dadivas-2." paroebia. - Os m.'"05 
supra... jurati dixerunt quota dominus Rex babei ibi 
campos... Et de ea/npis quos labofant de Va/mediano... 
Et de eaali de Toerigo... Et de essa/ibus de Ganderei; 
De leia de Batoea das muras... De bereditate de 
Pelagio Guelas... Et de tribos leiris quota jaeent in 
casa/í de campo, quota est de .S`aø/to... Er II. l e i s  quota 
jacent ii berøditate de doma Maiore... Eu de heredi- 
ƒate de ƒobanne Galando... ln Batota babel* unem 
vincam, urde dan .rextam ii mtíone. 
(Idem, idem pag. 85). 

est patronas. 
(Idem, idem Pag. .171). 
Idem, idem -- 2_a paroebía. - - no est patrofzus. 
(Idem, idem Pag. 774). 
Idem - Bens das Ordens. ...isto Monasterius babei 
:mam eoutum 11bi sunt XXXVII. tasalia, ande babei 
ratone et directuris. Et babei in isto eollatione extra 
eat/tum Manasterinm de Santo I. nasale, et Soneta Mareá 
de Santo I. nasale. . 
(Idem, idem Pag. 214). 
Idem - Bens das Ordens -- 2_a par. - . isto eelesía 
babei serrarias. Et Monasterium de Santo babei iii 
IIII. easalia. 
(Idem, idem Pág. 277) . 

Idem -- Padroado: - 

- O teor circunstanciado destas notas pode ler-se 
no «Vimamnís Monumento Hi:torica›› - II Parte. P_e João 
Gomes de Oliveira Guimarães. Inquirições de D. AfonsoII - 1220. Pag. 163 e pág. 171 - S. Romão de Xisto. 
9 
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'33 - O souto de toda a terra de S. Torquato foi dado ao 
~r Mosteiro de Mumadona em 12 das Calendas de jul/ao 

da E. de 1087 (20 de furá/Jo de 1049) Pelo rei D. Fer- 
nando e por eua mo/ber Raiar/Ja D. Saneia. 
(Lia. de Mumadona, citado pela Nova Malta, pá* 1.** 
pag. 17, nota) . 
( Vid. tombem Port. Mon. Hist. Dipl. et Cá. Pag. 226) . 
- Esta nota muito mais circunstanciada consta do 

já citado trabalho do Abade, inserto no n.° 4 do Vol. XV 
-1898-da ‹<Revista de Guimarães», pág. 140. 

34 - Ramiro, rei, doou o mandamento de A1/ize/la, o qual! 
divide som saneio Torquato. 

, (Vid. L." 1." Pag. 130 o." n." 69). 

35 -- O abade Pedro, como .re os' do documento: de osgildi 
et eandanoso eum .rua eee/e.ria et ƒaneto mamete et .faneto 
ebristoforo, doou ao Mosteiro de Guimfis em 8 das calen- 
da.r de maço da Era eee. 1096, a ai//a osgi/di, tendo 
aeereseentado a esta ai/la ex alia Parte deli .rena que 
dieent de gumi/ae.f /enat se de ipso r i  fulo et P/ega in Pena 
que dieent eogulata ab integro eu eunetix Presta tionibus 
suis eu vi ripa eu alia Parte lenat se de illa vereda eu de 
illo moline u i  illa are stetil eu fiâet .re in porto casario 
sub agro que dieent nonales. . 
(Porá. Mon. Hist. Dipl. eu Cá. Pag, 249). 

36 - Do documento «Hot est inventario de ornes beredita- 
tes et eeelesias de vimaranes, rito na Era de 7097 vê-se 
que o mosteiro de Guimarães Possuis o Monasterio 
saneti to rquati per se et eu suas villas id est villa ex 
villa vilar eitofaeta eu eeelesia saneio jeliei, et in 
villa gomilanes quanto iløi sua vertas est. vila reboreta. 
villatrasasiei cu eeelesia sanetorum eosmas et damiannus. 
villa sagadi. et invilla lobaria suas ganationes. et inter 
quintilanes et randulfi eeelesia voealeulo saneia mart/ea 
eu suis dextrifz et quota ibi sua vertas est vila astrul 
et eeelesia iii saneia leoerieia; 
(Idem, idem Pag. 262) . 

37 -`Em~22.5'.1890 falleoeu o aba. Baltbazar José de Mei- 
relles que era natural da freguesia de Villarinbos, V. 

. Verde, bolbo do dr. ƒaeome Antonio de Meirelles. 

1 

I 
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38 ._ .Questão entre 0 Are. D. Estevam Soares e o Prior de 
S. Torquato e da Costa, veja-se Doo. Curá/Ja Hist. 
Ele/. de Braga P. 2.a eap. 27 § 3. 
(Hera. Hist.lde P. tomo 2-"tee 243) . 

39 - -.. Nas ‹<Diss. e/roo.›› de j, P. Ribeiro, tomo 5.0 Part. 7.0, 
pag. 759, edita-se a Carta de Couto ao mosteiro de 
S. Torquato, anda por Ajfiflso Henriques, babe anexo 

` ***: 720 Agro/ágio Lusit. 
aos 26 de fieuereiro, tomo 7 P. 532 e Commentar. aos 
74 de ju//Jo, tomo 4 pag. 745: e em D. Nieolao de .SÁ.*" Maria, C/ironia. dos Co/iegos Regrant. P. 7.o 
/ir. 6.0 tap. 73 Pag. 334, eo/. 2.a (O souto na era 
7277 (Cb. 7773). . 

40-Nas ‹‹Diss. Cbron.›› de ]. P. Rib.0, tomo 3.° P. 2 
Pag. 797, edita-se o Livro 7. de Doações de D. Dinis 

? ta/ /a de Soneto Oreade Por 

à insigne Co//egíada de Giz/im. 

to/b. 274, col. 2 (ou antes) -to/b. 267 u." col. 2 
no R. Archivo. aonde 
S. Tormto. 

41 

42 

_ Em 24 d'outubro de 1352 era prior do mosteiro de 
S. Torquato D. Lourenço Martins, que como procura- 
dor do Prior de Souto tomou Po.r.te do Casal do Paço 
de S.*" Maria de Souto. 
(Vide documento na «Revista de Guimarãe.‹››, tomo 70. 
Pag. 56) . 

- Ao Prior de S. Torquato D. Paio e aos seus frade: 
de S.*° Agostin/ao deu o rei D. Ajfonso Henrique: 
carta › 
pbrebendia: sondem ele/esiam (sob a inooeafão de S." Ma- 
ria e S. Torquato) eu aafiaeentibus oi//i.r suis zpsa 
.feilieet que dieitur Vil/a' Regia, et alia que ooeatur 
Reboreda Per termino; infrasoriptos de terminatis divi- 
ditur. Iraque a Parte orientis Per termino; . noto; et 
marco: de Sagadi, et de Mosegi, et ode per Ipineria, 
et jerid in ipƒa Porte//a ,inter *auterio de Letanias et 
Penneda, et i d e  Pergit Per p r o a  acomodo eurrit ip.fa 
agua et díoidit e m  Vi/lar et ferir in i//a levada que 
dieitur do Orta/, et indo aseendit ad .superiora Per zpsaó' 
Petra: sonata: ad Petram .ruperpositam comodo dioidit 
eu t i l /a Gomianis, et vadit Per eanfum et ferir per 
Potras de Bolpel/eira in ipsa .trata et i d e  acomodo 

de lauto, dada em 26 de Abril de 1173 que com- 
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dioidititur per terminus eu mares noto er antiquo: de 
Gomianes eu Vigildi ez* Trasariis, eu de Lubeira, et 
ferir in Sagadi urde initium sumpsimus. 
(Ares. da College. de Gui/nfs -Livro dos Coutos 
ás. 4 o.0). - 

- O teor circunstanciado desta nota, extraído do 
Livra dos Cantos, fl. 4 e 5 v.° do Arquivo da Colegiada 
de Guimarães, pode ler-se no «Vimaranis Monumento 
Historiea››-II Parte, pág. 94. 

43 - - Elrei D. Affonso 4_o por carta dada em Sanearem 
a 13 de maço de 7336, depois de movida questão e 
interrogadas testemunhas sobre a jurisdição do mosteiro 
no souto de .S`. Torquato, eonfirmou a jurisdição eioel 
ao mosteiro no dito Couto, a qual segundo a mesma 
carta era exercida pelo modo seguinte: o mosteiro Punha 
anualmente juiz no Couto, removendo-o antes do em 
do a n o  se /be parecia, o qual ouvia todos os feitos ei:/eis 
dos moradores e doutros que no souto oiço/eam demandar 
e dava sentenças entre as Partes, das quais se appelaoa 
para o Prior do Mosteiro e doeste para o Rei. Puré/ea 
igualmente mordomo no souto que faria as penhoras e as 
chegas e as entregas por mandado do prior e juiz; levava 
as vozes e coima Para o mosteiro; prendia OJ' degrado 
e maäitores e outros quaesquer contra que houvesse 
querella e .fe a querella era tal que tangesse crime os 
mandava entregar por um cabo ao juiz de Guimarães; 
fazia tapar os pães, as vinhas e outros labores e Punha 
Penna aos que não cumpriam, a qual era levada Para o 
Mosteiro. - O rei reservou Para si, como antes, a 
jurisdição sobre o crime. .-.-... Esta carta de sentença foi 
copiada em publica forma em 13 de julho de 1471 Pelo 
tahellião de Guim.°s Luiz Vaz a requerimento de. 
João de Barros, cónego de Braga e Prior de .S`. Torcato 
(Arcá. da Cell. L. dos Coutos, eh. 5 v.°). 

-Tal como a nota anterior, esta pode ler-se no 
«Vimaranis Monumenta Historica›› - II Parte, pág. 401 . 
44 -«  D. Affonso 3.0 Por carta dada em Guimarães a 12 de 

julho de 1262 concedeu a Pedro Nunni Prior de S. Tor- 
` cato que nomeasse juiz no Couto e prohihisse que pessoa 

alguma ali Possuisse maladia. 
(Arch. da Coll.--L. dos Coutos, folh. 8 v.°). 
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Tal como as notas anteriores, esta pode ler-se 
no ‹‹Vimarani.r Monumento Hi.rtori‹:a›› - II Parte, pág. 337. 

45 - D. Sant/ao 2.'* Por carta dada em Coimbra a 28 de 
Janeiro de 1229 e dirigida ao Pretor e juiz de Guima- 
rães probibiu que ninguém comprasse beldade alguma 
no Conto de S. Torcato e mandou que todos os morado- 
res reeonbeeessem somo seu sensor o prior do Mosteiro 
e se não cultivassem as terras, que estas ceassem livres 
para o mosteiro. - Esta eartafoi motivada por quei- 
xas do Prior ƒobannes Petri; e foi eonfirmada Por 
D. Dinis por carta dada em Torres Vedras a 13 de 
novembro de 1310. 
(Idem, idem fl. 10). 

- Tal como as notas anteriores, esta pode ler-se 
no ‹<Vimamní.‹ Monumento Hi¡z*ori¿°a›› -- II Parte, pág. 200. 

46 - D. Dinis Por eartadada em Lisboa a 10 d'ago.vto de 
1314 recebeu na .rua guarda e efzeommeuda e .rob .eu 
defendimento a Pai Peres prior de S. Torcato, seus 
frades, mosteiro, bomeus, berdarueníox, Po.r.re.r.rõe.›* e 
todas as outra.: eou.ra.r, .rob pena de 6000 .roidos pagar 
a E/rei. 
(Ide tu, ide/u, fl.r. 11 v.°). 

-Tal como as notas anteriores, esta pode ler-se 
no ‹‹Virara/:if Monumento Hí¡ƒoríøa››, Parte II, pág. 392. 

47 - D Duarte eoufirmou ao mosteiro 0 Couto de .S`. Tor- 
auto, por curta dada em Suuƒarem a 27 do uooembro 
de 1433, foca: us graças, Preuílegíos liberdades e Mercê; 
que /be foram dudux Pelo: rei: seus unteeexsorer. 
(Idem, idem, ás. 72) . 

48 - D. Pedro 1.0 por carta dada em Coimbra a 21 d'ouíu- 
bro de 1357 eonfirmou toda: as mereës dadas por seus 
antecessores. 
(Idem, idem, ƒls 12 1)."). 

- Tal como nas notas anteriors, esta pode ler-se. 
no ‹‹Vimamflí.r Monumento Híxƒoríøa›› II Parte, pág. 406 
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- D. João 7.0 Por carta dada em Braga a 24 de Dezembro 
de 1387 confirmou todos 0J` Premi/egios dados Peloóf afite-i 
eesƒores. 

. 
(Idem, idem, ás. 73 y. 

51 

51 --Em 18.10.1374 era Prior D. Loureuƒo Martins que 
requereu a eonfirmafão anflexayão das Egrfjas da 
Lobeím e Rendufe. 
(Idem, idem flag. 20 v.0). 

49 - 

50 - - Em 2 de Fevereiro de 1349 em Prior do mosteiro de 
S. Torcato Lourenço Martins, a quem foi dado o pa- 
droado da Egreja de S. Cosmade da Lobeiro. 
(Idem, idem, flag. 14 12.°). 
Em 9 de Fevereiro de 1349 o mesmo Prior, a quem 
foi dado o padroado de Randufe. 

. (Idem, idem, fix. 15 v.°). 
Em 15.2.1349 era o m.W0 prior a quem foi dado o 
Padroado de Rendufe. u 

- D. Affonso 5'_o por tarte 'dada em Guimarães por auto- 
ridade do Infante D. Pedra regente a 14 o"a,goeto de. 
1443 eonfirmou todo.r 0! previlegios ao mosteiro e Couto 
de S- Toreade dado: pelo; reis antecessores. 
(Idem, idem, ás. 18). 

52- - D. Affonso 5.° por carta dada em Sentarem a 25 de 
. de dezembro de 1450 eonfirmou todos os Preoilegios 

dados por seus antecessores ao Mosteiro e Couto. 
(Idem, idem, ás. 23). . 

53 -]Por instrumento leitO Por Pero Durais tabelião de 
Freitas no mosteiro de S. Torcato a 6 d'agosto de 1293 
o Prior de S. ToreatoD. Pedro ƒobannes transigiu com 
os moradores de Mosege e` Puneiras sobre a agua da 
Presa do Caroalbo e o rego que vem aos galbardos e sobre 

* Puneiras como se em a entrar no rego que nem da foz 
de Real para- o mosteiro, jieando metade da agua e rego 
Para o mosteiro. . 

. 

(Idem, idem, ás. 24) . 
- O papa Innoeeneio 5'_o Por Bu//a datada de. Roma 
.. -Lateroni - . a 15 de maiO de 1276 dirigida aO prior 

5 4 
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e frades do mosteiro de .S`. Torcato eonfirmou 0 instituto 
sob a regra de S.*0 Agostinlso, e a aquisição de todos 
os bens que Possuia e viesse a Possuir; Permittiu a reeep- 
fão de quaesquer elerzgos ou leigos que aqui quisessem 
professor, o°onde não poderiam sa i r  sem licença do 
prior, a não ser para instituto mais austero; que Podes- 
sem eelehrar os offieios divinos em tempo de interdito 
com as Portas fee/eadas e m  tanto que não te/oa dado 
causa ao interdito; que recebessem do' bispo diocesano 
o ebrisma Para a consagração dos altares e basilieas e 
ordenações de elerzgos; que minguem nos limites da Paro- 
e/Jia fundasse eapella ou oratorio sem licença do bispo 
diocesano e do Prior do mosteiro; que as sepulturas 
fossem livres para quem alei quisesse sepultar-se; que 
pudesse releaver todas as Prestações que lhe fossem deni- 
das; o Prior seria eleito Pela comunidade; que minguem 
praticasse roubo, morte, ete. -nas terras do mosteiro; 
confirma quasquer graças e previlegios que tivessem sido 
eoneedidos Pelos antecessores Pontzfiees, reis ou Prineipes; 
que minguem perturbasse os bens e demais Previlegios do 
mosteiro. 
(Idem, idem, ás. 25). . 
Doesta bulia se vê que o mosteiro Possuis a Egreja 
de .S`.*° Emilião de Rzpa d'Ave, e terras nos bispados 
de Braga, Porto, Lamego eu Viseu. ` 

(Idem, idem,. idem). . 

-Tal como as notas anteriores, esta pode ler-se 
no ‹‹Vímamni.f Monumeflƒa Hísƒ0ríøa››`- II Parte, . págs. 
340, 341 e342. 

55 - 

vivo receberia' anual/mente .40:000 mã- .de 
Preƒoó' 0 real pagos a ele no. Porto pelo Cabbido. 

4. 

- Por eseriptura feita no Porto a 14 de maio de 1473 
]oro de Barros, sonego de Braga, camareiro que foi de 
D. Fernando, arcebispo de Braga, prometteu ao Cabide 
de Guimarães que dentro de um mez renuneiaría eondí- 
eíona/mente nas mãos do Papa ou seu legado o benefieio 
da Egrga e mosteiro de S; Toreade de que era admi- 
nistrador por autoridade apostoliea .com as rondígões 
seguintes: que o benefieio Soa logo' unidos mesa capitu- 
/ar da Colt. de Gui." e m  exclusão da Prioral • que 
enquanto 
dez , 

(Idem, idem, fl. 27.u..°)., 
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56 - O Papa Xi/to 4.0 Por Baila dada em Roma a 19 de 
. já/bo de 1474 azmexou ao Cabbido de Guimfifl a Erre/'a 

do mosteiro de S. Torcato e suas amzexas, a qual tinha 
em eommenda ƒoão de Barros, nego. 
(Idem, idem, pag. 30 11.°). 

. 

57 - D. Luiz, arcebispo de Braga, por carta de 10 de jul/Jo 
de 1475, oatorgoa, quanto em .fi soube, a annexação 
do mosteiro de S. Toreade, que fora feito Pelo Pon- 
tzfice. . 

(Idem, idem, fl.r. 35). 

58 - O notaria Publico de Guim.°8 Nuno Varias, escudeiro, 
em 8 de dezembro de 1474 fez em .SÁ. Toreade um im'- 
trumento de Posse e continuação d'ella, que do mosteiro 
de .S'. Toreade e sua: Pertença; haviam tomado em nome 
do Cabide de Guiar." 0: eonegos de Gfisí Fernão Car- 
neiro e Pedro Ajfonxo ba 30 0u 34 dias .em contradi- 
ção alguma. 
(Idem, idem, ás. 36). 

59 - O arcebispo de Braga por carta dada em Braga a 15.10. 
.1507 declarou que os visitadores não deviam exigir do 
Paroc/eo de S. Torcade carta de cura Passada Por elle, 
como faziam, Pois que esta pertencia Passa-la ao Cabido 
de G." segundo a eu/la de z união do papa Xisto 4.°. 
(Idem, idem, ás. 38 v.°). 

. 

60 - O cabide em 5 de maio de 1629 concedeu licença à Con- 
fraria do SS. de .S`. Torcade para fazer uma sacrísíia 
para uxo da m e c a  e da actual confrarias, obrigando-.re 

- ella à fabrica da mesma. A confraria obrzlgou-.re por 
escritura feita em .S`. Trocado a 4.7.1629 Pelo labellião 
de G_es ƒoão de Faria. 

. (Idem, idem, flc. 39 u.0). 

61 - Em 4.71629 em uzzgario daqui ƒerouimo Coe/bo, que 
foi testemunha na excrzútura supra u.°- 60. 
(Idem, idem, idem) . 

62 - - Por alvará de 9.12.1475 foram o.r moradores do souto 
de .S`. Troeade exímidoƒ de Pagar rei/ego Paras Calmara 
somo nunca Pagaram .ralou nos 12 ou 14 amuos em que 

L 
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o souto. esteve em poder de João de Barro: que nunca 
ali estava. 
(Idem, idem, ás. 41). 

63 - Em :entenda de 13 de Janeiro de 1501 dada em Bar- 
oe//os, em nome de D . Jaime, Duque de Guimfis, foi 
mantida a Posse ao sabido de Guim.e8 sobre a agua da 
foz de Real, que era Pertença do mosteiro de S. Trooade, 
que era questionada por Gil de Pubeiras, da fregfi de 
Segade, ou de .SÁ. Trooato. 
(Idem, idem, fl.f. 42) . 

64 - Por sentença de 22.7.1576 dada em Lisboa em nome 
de D. Sebastião foi conservado ao juiz do souto o direito 
de reoolber e repartir o Pão do dito souto, que Ião Pre- 
tefzdía usurpar a Calmara do G'.es. 

(Idem, idem, fl.‹. 44 o.°). 

65 -- Em 4.7.1629 era juiz do øouío Pera Gofifalves, que 
foi testemunha na e.rørz'ptura supra //.0 60. 
(Idem, idem, ás. 39 v.0). 

66 Por sentença de 10.12.1596 dada no Porto em nome 
de D. Pi/lipe foi conxerz/ado ao feliz do conto 0 direito 
de recolher e repartir no mosteiro a 3." do pão da.rfreg."s 
anexas, Lombeira e Rendigíe, que [be Pretendia i/.rurpar 
a Calmara de Guim.es. 
(Idem, idem, ás. 47 v.°). 

67 - Por sentença de 6.21526 dada no Lumiar em nome de 
D. João 3.0 .re manteve, ao eabído o direito de lançar 
ax ó'oima.f no eouío, que [be pretendia usurpar a Calmara 
de Guimarães. 
(Idem, idem, ás. 51 u.°). 

68 _ Por sentença de 23.5.1602 dada no Porto em nome de 
D. Fil/zpe julgou-se que os moradores do souto não 
eram obrzlgados a irem aos alados eexereíeios militares, 
somo os pretendia obrigar o sargento mór de Guiar." 
Antonio Pereira de Castro que prendeu Por faltarem 
a Amaro Fernandes e rateias Gorra/ves. 
(Idem, idem, ás. 55 zé.‹›).. 
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69 - Por sentença dada em Lisboa a 29.4.1581 em nome de 
D. Phillipe 1_o .re julgou que os moradores do Couto 
não eram obrigados a pagarem antas 'à Camara de 
Ge/im." como esta Pretendia. 
(Idem, idem, fl.r. 58 1/.0). 

I 

71 -Em 22.11.1441 era prior. de .S`. . Tríade D. Alvaro 
Martins como consta da seníenea Sobre agua de Real. 
(Idem, idem, ás. 45); . - 

já 0 era a 8 do m.'"0 m e .  
(Idem) . 
Em 16 de julho do mesmo a n a  não bar/ia Prior, mas 
so prior ostreiro que era Affonso .Martins. 
(Idem, idem, idem). 

, 

Í 

73 - Por sentença dada em Guimƒfs a 1 de novembro de 1196 
julgou-se que pertenciam ao mosteiro de S. Torcato 0.f 
dizimo do casal que fiea no extremo de Villar, que o 
mosteiro de .S`.*0 Tnyrso dizia lhe Pertenciam, isto a 
requerimento do prior de S. Torcato Pelágio Daniel. 
(Idem, idem, ás. 154). 
fresta sente/ea, segundo o testemunho do falleeido Prior 
de Souto D. João, se diz que S. Torcato e/oega até à 
Pedra marcada que está no lugar de Belloi. 

70 - Em 1578 bania a freguesia de S. Romão de Xisto, 
como consta do auto de Posse da agua da uezga de Freitas. 
(Idem, idem, ás. 71 o.0). 

72 -Em 11.9.1293 era prior Durão jolsannes que transzgiu 
sobre a agua de Real, julgado em Braga Por sentença 
doesta data. 
(Idem, idem, ás. 153). 

74 - Em 22.5.1758 era Vzgario Manuel Ferreira Cardoso, 
citado Para a causa da sentença seguinte. Era juiz do 
couto o°este a n o  Antonio d'Araz¶o. e Sousa, como. da 
mesma se vê. - . 

75 - Em 21 de ju/bo de 1759 Por sentença do Corregedor 
de Guiar." a requerimento do Cabide foi mantido ao 
juiz e proeuradorfdo- eouto o direito ~de se assentar em 
banco no arco cruzeiro.. defronte .da cadeira do vigario, 

U 



A1›ONTAMENrOS PARA A HISTÓRIA DO C. DE GUIMARÃES 139. 

de que este O queria usurpar. Esta sentença foi mandada 
cumprir por despaebo do Arcebispo de 15.6.1760. 
(Idem, idem, fl.r. 158). .. 

76 á- Em 22.6.1761 0 Cabido nomeou Ouvidor do Couto 
a Antonio* de Sousa d'Arai¶o e Menezes. 
(Idem, idem, ás. 162 z›.0). 
Em nesta data juiz do Couto Custódio José de Frei- 
tas. (Idem) . 
Os moradores do couto aggraoaram d"eSta nomeação 
porque era costume se nomeado Ouvidor uma pessoa 
eu/esiastioa e 0 era até agora João Lopes Martins, sonego 
da Collegiada. `Não foram atendidos por sentença da 
Relação do Porto de 27.3.1762. 
(Idem, idem, ás. 762 o.0). " 

77 - Em 2 de NOvembro de 1474 o tá/Jesoureiro mO da Colle- 
giada Affomro Pires de Freira: Por Prooz/ração do moído 
tomou posse da Egrgzz do Moƒíeiro .de S. Trooade, 
afmexada ao mesmo Pelo Papa Xisto 4.0. 
(Idem, idem, ex. 178 o.0) . 

78 Por carta datada de C/Jaues a 5.11.1474 0 duque 
de Bragança e Guím* ordena ao seu Ouoídor Mar- 
tim da Rouba. que não consinta que o Cabide de 
G." seja Perturbado na Poxƒe do mosteiro de S. Tor- 
cade, ora anexado ao mesmo. 
(Idem, idem, flag. 794) . 

79 - Sobre as agua da foz: de Real e Vezzga de Freira.: ba 
. dez sentenças' alem d'oaíra.r composições, no dito L.° do; 

Coutos, Aras. da Co//.  . 

80 - Em 1.5."1426 era Prior D. Alvoro Martins. 
(Idem, L. das Trará. e Etc. ás. 127 v.°). 

81 _ Em 29.3.1248 era prior Pedra Nunes a quem pelo 
Aroeb. foi ooneedida licença Para certas trocas, 
(Idem, idem, fl. . 748). 

'N 

82 ... Em 27.70.1370 em prior D. Lourenço Martim: 
(Idem, idem, fl. 831). 
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83 -Em 25.2.1315 era aqui prior D. Pejo Pires, que fez 
uma troca com 0 ahh. de .S`. Cosmade. 
(Idem, idem, fl. 391 1/.0). 

84 - Em 7.51696 era juiz do muto Afitohío Francisco. 
(Idem, L. da: Sena. da faz. tom. 1.0, fl. 296). 

85 - Em 18.3.1367 era aqui Prior D. Lourenço Marííns. 
(Idem, L. da; Tese. e doas. tomo 1.°, fl. 527 I/.0). 

. O m.'"0 em 9.8.1380. 
(Idem, idem, fl. 470 v.0). 

86 - Em junbo de 1269 era prior Pedro Nunes. 
(Idem, idem, fl. 422 v.°). 
Este foi Inquiridor da 1.0 alada de D. Ajfonso 3.0 
em 1258, entre Cavado e Minbo. 
(Vide Nova Malta, 2_o pag. 73). 

87 _ Em 7.3.1355 era Prior D. Lourenço Martins. 
(Idem, idem, termo 2.° fá. 23). , 

88 - Provisão regia de 8.7.1793 consagrou ao Cabide o 
direito de nomeação de juizes Para este souto .fem embargo 
da Lei de 19.7.1790. 
(Idem, L. dos Previl. tomo 1.0, fl. 188). 
E em 3.8.1793 o Corregedor Dr. Bernardo d'Abreu 
Cortalbo na essa da Camara do Muto restiuiu o Cabide 
a antiga Posse. 
(Idem, idem, fl. 189). 

89 -- O mosteiro de S. Torquato foi anexo à Collegiada 
Pelo Papa Xisto 4.0 em 14 da: Kal. d'agosto de 1474. 
Idem, L. dos Pad. fl. 209). 

90 _ Em junbo de 1225 o Prior daqui D. Martinbo flz 
estatuto acerca do vestuario e Pitanga dos religiosos 
enfermos, asszgnando-lbes a deoima do que o mosteiro 
Possui fora do Couto, eonfirmado a 30 de junbopelo 
are. D. Estevão. 
(Idem, Perg. avulsos n.° 13). ‹ 

91 Emjaneiro de 1397 era juiz do souto Pedro Annesfde 
Gondomar. 
(Idem, Peng. avulsos n.° 104) . 
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92 - Em 31.3.1390 o arcebispo D. Lourenço aqui em visita 
estabeleceu .rob Pena de excomunhão que, segundo o antigo 
uso e costume, viessem assistir à missa e pregação, que 
aqui fazia ua terceira sexta feira da quaresma um frade 
franciscano de G.'~*, os fregueses das seguintes parocbias: 
S. Torquato, S. Ping de Gominbães, Mosteiro de Souto, S." MP, de Souto, S.*0 T/9/rso de Prazins, S.**' Iffimea, 
Cornite, S. Lourenço de Rira de Selbo, S. Frausto, 
Taagilde, Infantes, S. ƒoão das Caldas, Matamá, 
S. Romão dá°Arões, S.*" Cbristina de Artes, S.*" ? 
de Gullães, Pagos, Traoacos, Villa Cova, Serafão, 
Freitas, Gonça, S.i" Logrica de Xisto, Renduƒe, Lo* 
beira, Atães, Cabide, Mesão-frio, S. Mamede.- 
Em 26 abril de 1410 em visita o are. D. Martinho. 
(Idem Perg. avulsos n.° 118) . 

93 - Em maio de 1689 era fel/eeido ba Pouco o Vigario 
dá°aqui foro Mendes, que em Vzzgarío desde 1676. 
(Idem, Inventá. de .SÁ. Torá." fl. 2 v.0). 
Em 1693 era Vigarío João Valle Peixoto. 
(Idem, fl. 2 v.0). 
O m.M0 ainda em 1709. 
(Idem, _fl. 3 )  . 

94 - -Em 1689 foram feitas obra; na cape/la de S. João de 
Segrede e entre estas foram aereseeníadas 2 fiadaƒ de 
Pedra à altura. 
(Idem, Imame/et. fl. 13 o.0). 

95 - -Lotação: passa/ e foro: 2743540 r.r.; Pé faltar, etc. 
2628200 r.r.,° fofa/ 476,3740 reis. - -Em 1840 lotada 
em 250,300 rs. 

96-Eni 27.5.1605 0 bispo D. jorge (ou ƒosé) Qneirnado 
o/orisrnon aqui. 
(Cara. dos L_os findos, fteâ-" de Rendife) . 

97 - Cart. dos L_os findos. - Parou/Jos: 1564 Antonio 
Mendes. - 1576 Gaspar Mendes. 1590 Francisco 
da Costa. - 1590 Francisco Lopes. - . 1606 Cosme 
Vaz. - 1627 L_do ƒeronirno Coei/Jo. - 1653 Pedro 
de Freitas. -- 1655 L_do Antonio da Costa Villas 
Boas. - 1666 João Mendes, fali. 21.5.1692. - 1692 
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João do Valle Peixoto. - 7779 Siloextre Pires da 
Silva, fali. 23.77.7736. 7737 José da Silva, fali. 
9.7.7757, sepultado à Porta principal da parte de fora. 
- 7752 ManuelFerreira Cardoso, fali. 22.7.7767 - 
7767 L_do Baltbazar dos Reis *Alo ex Pinlyeiro. 

F 

98 -- Em 8.51564 foi administrado obrisma aqui, zzgnomn- 
do-se 0 nome do bíxp0. 
(Cara. dos L." findos, L." do Salvador de Souto) . 

99 -¡- Em escriptura de 5.6.1772 Pedro Pedrossem da Silva, 
fidalgo da Casa Real, Cavalleiro P r s s o  na Ordem 
de Cbristo e sua mulher D. Anua Michaela Fraga da 
Silva, moradores do Porto, senhores das quintas de 
Cilde, Monte Negro, Boa- ViSta, Crillé, nesta frei 
guesia, fazem património Para a fundação da capella, 
que sob a invocação de N." S." do Pillar projectavam 

. fazer na quinta de Gil de, hzppotbecando à fabrica o'el/a 
umas casas sitas na esquina das Lzqes do Toural, que 
fazem 3 frentes, P." o Toural, pá Traz os Oleiros, e 
P." as Leões. A escriptura foi confirmada Por seu ilho 
Vicente Pedrossem da Silva e mulher D. Maria de Ó 
de Caminha Hogenam em 27.6.1722. 
Foi mandada passar licença Para a edzficacão a 8.7. 7772. 

- (Arch. da Cam. Eccl. Patrimonio de Capel. maço n.° 3 )  . 

101 -Em 14.11.1214 (18.° das Kal. decembris Era 1252) 
foi feita composição entre o a r .  D. Estevão e o Prior 
doeste convento, Martinho, sobre os direitos que o 
mosteiro deveria Pagar quando o arcebispo viesse aqui 
em visitação, e seriam: 150 Pães de tres sestanos de 
trigo Pela taliga de Guim.".,° 2 Porcos, 4 carneiros, 
20 galinhas, 3 canseres ou 3 letões ou 3 cabritos segundo 
o tempo, 4_a bb." Pzpis, 60 ovos, .1  alqueire de man- 
tezga, 1 restem capaz. Em dia que não fosse de carne 

, daria Peixe. 
(Arch. da Mitra, Armario A, maço 8 n.° 2) . 

100 - A Eseriptura de Património Para a nova Cape//a do 
Santo, que Pedia a Irmandade que fosse benzida, Por 
julgada por sentença do Prof/ísor de 23. 72. 1850, 
sendo constituído em capital da Irmandade. 
(Ares. da Cair. Eee/. Patrítn. de Cap. maço n.0 4 )  . 
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102 - Paroehos: - Francisco Lopes, ap. Vzzgario ad nu tum 
pelo Cabido de Guimarães; Passar titulo a 22.8.1590. 

-Cosme Vaz P. L. 28. 10.1613. -L.‹*0 ƒeronimo 
Coelho, aí. 8.5.162‹S*, falleeido a 1655. --L_do An- 
tonio da Costa Villas Boas; P. L 5.8.1655,' tomou 
posse 9.8.1655; fali. 31.10.1671 -João Mendes de 
Freitas, nat. de Cuim.", aí. 27.4.1676; P. t. 
5.5.1676; fali. 21.5.1692,'.-joão do Valle Pei- 
xoto, nat. de Braga, ap. 1692; P. t. 6.10.1692,° 
sepultado o 10.6.1719. - Silvestre Pires da Silva, nat. 
de S. Ceras de Monte Longo, ap. 6.7.1719: P. t. 
13.7.1719, fali. 23.11.1736. -José da Silva, vigario 
de Silvares, ap. 2.12.1736; P. t. 6.12.1736,' fali. 
12.2.1767. -Balthazar dos Reis Alves Pinheiro, 
nat. d'Aveiro, residente em G'uim.*'S, haeharel formado 
em eanones, fali. 9.7.1751. Manuel Ferreira Cardoso, 
nat. de Cuimfis ap. 24.7.1751. O sonego da Colle- 
giada de Cuim. es_ José Bernardes de Carvalho impugnou 
a eonfirmação com o fundamento de não ter sido cano- 
niea a eleição e apresentação; depois de varios arrazoa- 
dos desistiu da questão a 5. 12.1752; P. t. 16. 12.1752; 
fali. 22.1.1767. _ Balthazar dos Reis Alves Pí- 
nheiro, nat. dá"Aoeiro, residente em Guimfs, haeharel 
formado em Cartones, ap. 12.2.1767; P. t. 27.3.1767; 
fali. 20.8.1798 _ Thomas Franeiseo da Siloa, na .  
de Guiar.", aí. em 23.8.1798; P. Í. 24.8.1798.- 
Manuel Dias Cupertino de Salles, nat. do Pinheiro 
de Lafões, ap. no fali. de Thomas Fr." da Siloa, a 
18.1.1817; P. t.` 2.3. 1877. -Franeiseo Antonio do 
Souto, ap. 18.7.1834; eoll. 1.2.1837,' dado o titulo 
de Priorpor despacho do Vigario Capitular de 1.2. 1837; 
transferido Para S. Sebastião de G'_es_ -Francisco 
ƒoaquim de Sousa, ap. 18.6.1844; eoll.. 22.10.1844,° 
fali. 31.12.1882, - Franeiseo Gomes Barreira eollado 
em S.i'1 Maria de Melgaço, ap. 30.7.-1885; eoll. 
5.6.1886; fali. 9.8.1887. -Balthazar José de Mei- 
relles, ahh. de S. Thiago dflreas, ap. 7.2.1889,~ eoll. 
21.6.1889. 
(Areh. da Cam. Eeel., Est. Igr. Maço 2da Let. 1.°) . 

103 - Na carta de apresentação de T/aomafz Fr." da Si/oa 
de 23.8.7798 diz-se que e//e não devia Parodiar os 
lugares do Pøíllo, Rira de Selbo, Togido, Ordem, Rua 
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Franca, Coneieiros e Boata, que; embora fossem 
d'eJƒa freguesia ja pertenciam Para 0J` efjeitos . civis 
e militares à de A/dão, e 0 Cabide bania requerido 
ao Arcebispo para tombem .ferem d"e.rta ultima Para 
os effieiío: eeelesiartieos. . 
(Idem, idem) . 

104 - O ara. D. Bartlø. dos Maré. víxitou esta Egrfja em 
1568, e em 1576. 
(Arc/9 da Col/. L." da.r Visitar dar freg."s da Co/1.). 

105 -~ Sírio, S." Lubrica, alias S. Romão, anexa ao Cabido 
de Guifizlfs. 

106 -- O vinculo de Poceiras foi instituído Por Helena de 
Medra e sua irmã Maria de Meira Por testamentos 
de 14.7.1618 e 27.4.1622 tom obrizgafão de 38 missas 
em S. Domingos; foi abolido Por sentença de 1.8.1843. 
Encontra-se nota de Possuidores, 1748, D. Domingos 
de Meira Peixoto, depois sob." Paulo de Moira Pei- 
xoto, 1843 D. Antonia de Moira Peixoto. 
(Adm. de Guiar." L." dos leg. pio fl. 190 o.°) . 

107 -Em 16.4.1294 composição do Prior D. Durando 
ao/Jannes com o Cabido de Braga sobre a datioa e mor- 
tuaria. . 

(Are/2. da Cell., Pera. avulsos n.° 28-21). 

108 - Em 26.5.1423 /Jaoia na rua do Gado a albergaria de 
e 

.SÁ. Torquato. 
(Idem, idem, n." 65-122). 

109 -Em 9.11.1409 era prior daqui joão Anafes. 
(Idem, idem n.0 74-117). 

110 -- Em 1839 tinha 1060 habitantes. 
(Dica. do Flag.). . 

111 - Em 1527, tinha 86 fogos. ¬. 

(L.° do Mun. de D. João 3.0),' 
Em 1527 Sequane, Segrede, tinia 22 fogos. 

z (Idem) ,' 
Em 1527 S. Romão de Sinto ti/oa 11 fogos. 
(Idem) . 

› 
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112 - É d*aguio P. m.el Joaquim Gomes, ordenado em 1892. 

113 - Sede dum distrito de paz ereadopor decreto de 2. 71. 1841 
eomprebendendo: Arões (S.'" CÁ/Jristina), Arões 
(S. Romão), Lombeira, Se//eo (S.. Lour.), Aldão, 
Atbães, Souto (.S`.'" Maria), Souto (Salvador), Gon- 
domar, Gonça, Gomin/Jães, Rendufie, S. Torquato; e 
nomeado escrivão faço de Sousa Pereira que o era do 
distrito de Paz d"esta mesma sede. Arões (S. Christ. ) 
e Arões (S. Romão) pertencem /:ge ao eoneelbo de 
Fafe. 
(Cell. de Leg. 1841). 

114 - Em 19.9. 7345era abade de .S`am*a Logrífa, Gil Vi- 
rente. _ 
(Pera. da Car. n.° 25). 

115 - -ƒeronimo Coel/eo, ozzgario d'aqc/i, supra, em natural de 
Barcellos e escreveu Discursos sobre a vida de S." An- 
tonio de Lisboa, 2 torrzogfallecido em 1653 aos 63 amos 
d'edade. 
( Vide Memoria Historico da vila de Barcellos, etc. 
por Abb. do Louro, pag. 742) . 

116 - - Em 13.9.7894 foi deƒpaøbado para aqui 0 p.° Manuel 
Augusto Esteve; Vaz. Foi colmado a 79.12.1894. 
FalI. abril 1897. 

177 - - Em 18 de Setembro de 1894 fac/leeeu O eneommendado 
João josé de Moura e nomeado Em: ManueI].n* Gomes. 

118 - - Sede de eíreaaserípfão Paroebíal por alvará do Goa. 
Civil de janeiro de 1896, .renda-/be aanexadaa de 
Lareira em virtude do ar." 774 do Cod. adm. 

data foi ƒramflrida para a 

119 ¬ Em 18.4.1896 foi trafisjíerido para Padornello, eon- 
eelbo de Coura, o prqfiessor oitalicio Antonia jose 
Lares. Na mesma . villa 
de Coura a Prcflssora oitalieia julia Augusta Leite 
de Freitas. 
(Di. do Goo. n.0 ` ` 
Emjul/ao de 96 ƒraliflrido de GOnça para aqui D. An- 
tonio m_a de Oliveira. 

88 de 27.4.96). 

10 
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120 -- Sede da 2." assembleia eleitoral, vereada Pela eofnnøis- 
são do recenseamento segundo O disposto no artigo 41 
da lei de 21.5.1896, composta das seguintes freguesias: 
.SÁ. Torquato, Aldão, Atbães, Azia/rem, Garfo, Gomi- 
nbães, Gonça, Lobeiro, Matar fá, .Mesão frio, Pen- 
sello, Rendufe, Selbo S. Lourenço, Souto .S`.**1 Maria, 
Souto Salvador. Total en: 1896: 237 eleitores. 

1 2 1 -  Em 1498 em aqui Capellão (Cura 2) Fernão Martins. 
(Doe. ined. de Souto, n.° 149) . 
Em 1362 era prior do mosteiro, sendo então eleito, 
D. João Martins. . 

. (Doo. ined. do Souto, n.° 131). 

123 - Em 1352 e 1356 era Prior do mosteiro D. Lourenço 
Martim. 
(Idem n.° 69 e 130). 

124 - Clamores: 1_o na derradeira oitava da Past/voa a 
_§'_11z Cruz do Monte; 2_0 na 2." feira das Ladainha: 
a N. S." da Oliveira, indo Pela eapella da S." da 
Madre de Deus, Egreja de S. Pedro e oapella da Con- 
oeição; 3_o na espera d'A.reenção a S.i" Cruz do 
Monte; 4_o no dia d'A.feen¡ão à S.*" Cruz do Monte; 
5.° no dia de S. Paio a S. Paio de Guim.°s; 6_o no 
dia 24 de junto a S. João de Ponte; 7_o no domingo 
imediato ses." ao dia de S. Paio a .SÁ.*" Cruz do Monte,' 
8.° 0 clamor da roda na 2." oitava do Espírito Santo; 
9.° a .SÁ.*" Marinha no seu dia. 
(L.° findos, nota Posta pelo paroeho o L.d° jeronimo 
Coelho em 1640). 

125 - Em 1636 era administrador do vinculo do Bispo, 
Fr." Barbosa, de Lanhoso, e era ohrzgado a 70 mis- 
sas annuaes por redução porque antes eram 50. 
(Idem. idem). 

126 -- rã°uma pedra junto da janela grande que vae Para a 
entrada lê-se: M.C.XXIII. 
(Idem, idem) . 

127 - -Mencionada a abertura da eapella do .S`.*° em 14.7. 1637 
mas a folhas m.'"° adiante diz ser a 18 do m."*0. 
(Idem, idem) . 

122 

I 
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129 - Em 9.7. 7723 era mordomo do couto Rodrigo diA/moída 
e depois foi Pedro António . 
(Idem) . 

128 - O mordomo do souto Pagava à. Collegiada 60 reis em 
razão de levar certos dizimos do frangos o lã. 
(Mostrador da Collegiada). , 

130 - Memória sobre a abertura do túmulo de S. Torcato 
em 74.7.1637. 
(‹‹Mem. de Braga» por B. Senta Freitas, . 

1.o Pag. 
426) . 

132 -- Noticia eritiea de S. Torquato. 
(Idem, 3.0, Pag. 247). . 

133 - Em 24.8.1457 foi apresentado prior do Mosteiro de 
.SÁ. Torquato, vago por o i t o  de Luiz Domingues, a 
Alvoro Gil, familiar da falletida rainha mãe e então 
servidor da Condessa d'Arrayolos, parente d'elrei. 
(Tor. do Tombo, L.° 1.° dos Padroados, ƒl. 705 v.°). 

134 - Em 14.3.7282 foi confirmada a eleição dO Prior do 
mosteiro Durando Anafes. 
(Idem, idem, fá. 206) . 

135 --Em 14.3.7289 foi eonfirmada a eleífão de Durando 
Anafe: para prior de S. Torquato. 
(Idem, idem, fl. 209). 

136 - Por carta regia dada em Braga a 15.8.1372f0i entre- 
gne a D. João Ajfinso Conde de Bareellox, a terra de 
Ogílde, a ter de Segrede, no julgado de Gnimffs, e 
outras, para Pagamento de sua contia de 50 lanças. 
(Idem, Cbaneel. de D. Fernando, L.o 1.o fl.f. 710 z›.°)- 

137 - Por carta regia dada em SantareM a 2.41403 foi 
restituido ao termo de Guim.6*' o prestam de Ogílde 
e ontroe como fiea declarado no L." 3.°, fl. 46 v.°, 
n.° 93. 
(Idem. C/Janee/. D. João 1.0, L.0 2.0 e 790). 

131 - Iflsorípçães, 4, na nova Egrzya de S. Torquato. 
(Idem, 2.0, Pag. 296). . 
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138 

1.39 ¬ Em 29.9.7282 foi mnfirmada a eleição «do prior Du- 
rando Armes. 
(Idem, Gaveta 79, maço 14 fz." 2) .  

- Carta regia dada em Lisboa a 27.77. 7403 confirma 
a eleição do Prior de S. Torquato joão Anafes. 
(Idem, Cbaneel. D. João 1.0, L." 2.0 fl. 799)J 

140 =- Extracto das Inquirições de 7258. - Monasterium 
Sancti Torcati. - O padroado é do rei e por apresen- 
tação do convento e do rei é prior Pedro Munionís, con- 
firmado Pelo arcebispo. - No conto do mosteiro ba 
31 casas e todos do mosteiro e todo o dinheiro que o 
rei abi 'ti/Ja todo o de ao mosteiro quando o coutou. 
Foi coutado Por carta de D. Affonso Henriques Por 
carta sem sello mas cor signal. - Fora do couto 
Na 74 casas em Segade todos de /Jerdadores e alguns 
reguengos e outros no casal d"Onego, Ager Mau ri, 
Ripa Selli, subtus Arcas, Cancela. Ha o"esta villa 
de Segade o casal de Lagena, Letra d'Onega, Grandaes, 
Aragunti, Outerii, Galardos, Barraes Ripa Sellii; 
Parietarum. Todos os moradores de Segade Pagam voz 
e coima e não ao cbamato. - Na villa de Mozeri 
Na 3 casas de bordadores e um em Uveiras e todos pa- 
gam voz e coima. Na vila de Gomíaes ba 14 easaes 
e todos Pagam voz e coima e ba diversos reguengoƒ não 
acasalados no Cervalium, Pontido, Soutelo, Pomario, 
Lodario, Cerrariam, Goeƒendi, Tonaria, Valino, Cogu- 
ludas, Lapa, Galileia, campo do Anta, Travessela, 
Burro. - Em Pousada ba 3 easaex que não pagam 
voz nem coima, Em traz Aviá ba 10 easaes e 
reguengo avul.ro em Razanda, Spoorigo, Comadre, 
Agro de Feia, Molibus, Alvano, Padrozelo. 
(Porá. Mon., . Inquisitones pag. 727 a 729) . 
Idem no julgado de Freitas a Eee/e.ria Saneti Tor- 

. , z quati: - Em Villar ba 77 easaes e Pagam voz e 
m " `eoima, `e diver.ro.r reguengos em Quintis, Casale, .fubtus 

rzpam, Corvazal, Campelo, Gateira, fonte Leoeadie, 
Potra .renarie'. . 
(Idem, idem; Pag. 677). . 

. 
Idem no julgado de Freita; - Eeelesia Saneti Romani. 
Opadroado é dos bordadores do lugar. E Prior André 
Annee, eonfirmado pelo. arcebispo. _ Ha 6 easaes 
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.vendo 1 da Egrója. São ad cartel/um.- Ha reguengos 
avulso: em Vinca de Zona, Centeaes, Maragata, 
Caria/ari, Serra, Carvalho, Pau/ denego, øaralí de 
Campo, A1/ellanarío, Sauƒo vela, .casa/í de Tqalí, 
Senaría, Ce:/e/í, campo do Penedo de Lagena, Ria/Í? 
Línaríno, Abatota, Fzyoo. 
(Idem, Pag. 671 e 672). 

- Estas notas podem ler-se no «Vimaranís Monu- 
menta Hísz*oríca›› - Inquirições de D. Afonso 3.° - 1258. 
Sob o título S. Pedro Fins de Gomínhães, págs. 252 a 
257; sob o título S. Torcato, págs. 291 a 294; sob o 
mesmo a pág. 327 e 328 e sob o título r S. Romão. de 
Xisto, págs. 334 e 335. . 

141 - Inquirífõeƒ de 7288 a 1290. - Couto 'de S. Troçado. . 
E eoutzzdo por Padrão* ó dizem que fora coutado por 
D. Affonso 1.0 Fique como está. 
(T.° do Tombo, Ing. de D. Dinis). . › 

142 - No lugar de Saudade não /oa borra nenhuma. 
(Idem, idem). 

- Esta nota pode ler-se no ‹‹Vimaranísl.Monumenta 
Hí:toriøa›› - Inquirições de D. Diniz 1290, sob 
o título S. Torcato a pág. 359. 

- Esta nota complementa a anterior e pode ler-se 
na nota atrás citada, na mesma página. . 

143 Em 
a 
de Amora: 
25.6.98. 

de de 789. foi dexpuebado Paro:/Jo 
Gui/beruzino Cardoso. da Fonseca, que era Reitor 

eu//ado ‹S*.6.1898. Tomou Posse a 

145 

144 - - Em 8.77. 1900 foi esta Egrqa víxitada pela areebiqao 
D. Manuel R. da Cus/Ja, que aqui ebrismou. Visitou 
tampem O Santtuarío de S. Torquato. `. 

Em 7691 bania a Capella de ._¶_ta Cruz f1'e¡ta fre- 
guesía. Foi registado um Previlegío de tirar esmola: 
para a Miƒerieordia na dita eapella. . 
(Are/9. da Camara, L." 1.° do~Reg. fl."286 z›.°). 



150 REVISTA DE GVIMARÃES 

- O já referido paleógrafo João Lopes de Faria 
aponta: «No Dieeion. Ceogra., 1758 lê-se: rende Para a 
Colegiada 4 mil cruzados, Para o parolo 200,$l000 reis. - 1035 
pessoas 

_ 
5 altares, mór com _§'_§'_mo Snr." do Rosário, ._Ç_fas 

Chagas, S.**' Catarina, S. Torquato. - Capela mística de S." Catarina. - 2 Irmandade: Alma: e Rosário. - Ermi- 
das: S. Torquato, S. João de Segrede, N. S." do Bom Despaebo 
meeira em Cominleães tom sua irmandade, S. josé em Villar 
rAtão, que Pertence a António Roberto negociante em Gui- 

, -Feira franca de 
gado na Dez/esa de Maio no 1.0 de Maio, que dura 3 a 4 dias. 
Ermida de S. Torquato quasi arruinada; a agua que sai por 
baixo tem virtude sanatiua Para as aleitas e lebres, assim 
0 dizem os fregueses que tem experimentado. -- Tem couto 
e juiz ordinaria e procurador e Porteiro. - 2 lagares de azeite, 
5 moinhos só de inverno. - Vigário Manuel Ferreira Cardoso. 

marres. Á r nufrnr zlzl AÍ/ihrírn fin rã-flhhl/j .Lu vrvrlwu vrw J u r v r  v v w  uv w v r w v z  

- Este Diccionario Geográfiøo que está na Torre do 
Tombo, contem as informações dadas pelos párocos 
de Portugal ao inquérito a que, em 1758, o marquês 
de Pombal mandou proceder, por causa do grande ter- 
ramoto de 1755. 

IGREJA DE S. TORCATO 

Na parte alta da povoação oca a Igreja Velha de 
S. Torcato, onde .durante longos anos se recolheu O 
corpo incorrupto do Santo. 

. O acesso ao adro faz-se por uma escadaria em pedra 
muito daníficada, deparando-se imediatamente com duas 
pirâmides enormes, cuja proveniência deve estar ligada 
ao antigo mosteiro, do qual quase nada resta. 

Na fachada da velha construção que limita esta 
escadaria do lado nascente encontra-se uma bela pedra 
"de brasão, elemento que se repete mais pequeno na 
fachada da actual Igreja, por cima da porta principal. 

Esta é um exemplo evidente do que foram, ao 
longo dos tempos, sucessivas sobreposições do novo ao 
antigo., Assim Vemos elementos arquitectónicos que 
vão desde o românico mais recuado representado pela 
cachorrada da arcos lombardos, conjunto conservado e 

i 



Igreja Velha de S. Torcato 
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de muita qualidade até molduras, infelizmente muito 
grosseiras do século XVII e XVIII, na fachada principal 
e na torre slnelra. 

Numa dependência estreita, situada à ilharga da actual 
capela-mor, oposta à sacristia, podem ver-se ainda frisos 
visigóticos dum calcário que atestam uma presença 
muito recuada. Algumas peças destes frisos estão sol- 
tas e mal arrumados e bem mereciam pelo seu interesse 
histórico e até artístico serem recolhidas em local mais 
conveniente. 

DispOstas paralelamente à porta da Igreja estão 
as pedras tumulares que se achariam no interior da nave 
antes da última obra de revestimento do piso, em que 
foi aplicado taco de madeira! l ! 

Há ainda um pormenor muito curioso nesta Igreja 
que não é muito vulgar na região: os confessionários 
embutidos nas paredes laterais. 

O interior dalgreja está praticamente mascarado por 
revestimentos incaracterísticos. Têm sido o grande fla- 
gelo dos templos da região! Contudo, está em estado 
razoável a Capela onde primeiramente repousava o Santo. 
Nela se pode ainda admirar um altar em talha dourada 
com pintura sobre madeira e duas tabus representando, 
segundo a opinião de António Azevedo na sua publi- 
cação ‹‹O Pintor de .S`. Toró'ato››, S. Torcato e Santiago. 

O velho mausoléu em cantaria onde repousou o 
Santo durante largos anos ainda lá está e numa depen- 
dência lateral desta Capela, dotada de forte gradeamento 
em ferro com aloquetes enormes, estão ainda os restos 
do que foi o último sarcófago do Santo, peça em ma- 
deira dourada já muito estragada. 

Tudo isto tem muito interesse cultural e devia estar 
melhor preservado, e se possível sofrer, uma obra geral 
de restauro com respeito escrupuloso pelos valores do 
passado. 
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RENDUFE 
S. Romão 

1 - Em 1220 a OrdeM de Malta turba aqui (Randufie) 
1 casal. 
(Vid. N. Hist. da Ord.). 

2 - Em 1723 em aqui Vigario Antonio Lopes que assistiu 
à confecção do Tombo. 

-Ver nota n.0 14 adiante. 
3 - Cura da aí. do Cabido de Guim.es, 308000 rs., 80 f0gos. 

(Porá. Sac. ptzw 
- Vide «Revista de Guimarães››, vol. XXX, pág. 31, 

n_os 10 a 14 e 16. Era curato do Cabido de Guimarães 
por lhe ter sido anexo o Mosteito de S. Torcato. 

- Nota colhida no ‹‹Portugal Sacra Profano». 

-Trata-se do pároco Francisco da Silva Peixoto, 
mencionado na nota 30 adiante. 

4 - O monte da Carvalbinba e Carvalbosa e/'oi mandado 
dividir a começar na cruz do Lostoso, Pe os moradores 
doesta frota." e dos de Golpes, S. Romão d"Arões, e 
S. Vicente de Passos por provisão de D. Pedro de 
7.2.1675. 
(L.0 1.° do Registo Pag. 174 v.°) . 
- Nota colhida em documento existente no Arquivo 

da Câmara Municipal, Livro 1.0 do Registo, pág. 174 v.°. 
5 -- Francisco da Silva, vigario d'aqní, ta//eceu em 1782 

ou começo de 1783 Pois em 13.1.1783 foi aqui apresen- 
tado Silvestre Lopes Pimenta, natural d'Aldão. 

6 

7 

Aqui Paro:/10 Ene. desde21.2.1857 a ju//ao de 7877 
Antonio José d°Oli1/eira. . 
Actual paro:/Jo: Manuel Rodrigues Caos/oiço, 26 anos, 
ordenado em Setembro de 1883, Ene. desde 27.3. 1884. 
Saiu em 1888 e anexa meses a 8. Vicente de Passos. 
Actual 1889 José J0fle«'" d'AIn'eu. 
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8 - Paroebos: Silvestre Lopes Pimenta até 1804. -'João 
Martins do Cabo 1807. -joão Bernardo Teixeira 
1822. -José Antonio de Mattos Peixoto 1850. - 
Luiz Rodrigues Pereira 1855. O anterior foi eoacfiuetor 
doesta e fieau depois novamente Parou/Jo até- 1856. - An- 
tonio José d'Olioeira 1877. - ] s é  Caetano Porte//a 
até Pá." de 1878. - Constantino Antonio Barbosa 
a 1883. --Depois anexa à Lobeira até 31.3.1884 
em que veio o actua/ Manuel Rodrigues Caebiço. 

9 - .- Cruƒeiro, 700 metro: da Egrqa, elegante sobre 3 de- 
grau: de granito, base, furto, ete. _ As eruses de Pedra 

foram feitas' no principio do seculo 18. 

10 - Egrqa: 4 altares, m á ,  S." do Rosário, Sur. das Cha- 
gas, Sur. dos Passos, este reformado em 1885 por ini- 
eíatíva do Paroebo. Tem a Egrfja na Padieira a data 
1802. O eaeborro em que assenta o Pøíáoíto a data 
1685. De:/ia ser da Egrga se/ba, que era junto a esta. 

11 - A cape/la de .SÁ.*" Marinha, no alto do monte o"este 
nome, foi antigamente meeira com esta freguesia, /une 
é de Freitas. 
Houve junto às quintas de .S`.i" Mart/oa uma capella 
com esta invocação. ( Vide a seguir n.° 19). Segundo 
a tradição era muito concorrida de devotos que deixavam 
avultada: esmolas, o que sabido dos de Braga a rouba- 
ram e erzgiram a capei/a da Fa/perra. Para calar os 
daqui deram-lbe outra imagem, que se venera na Egrga 
/Javendo já em 1707 confraria doesta Santa. 

12 -- Confronta: Norte com Gonça e Freitas, Sn/ com Artes 
(.S`. Romão), Lobeiro e Atbães, Nascente com Tm- 
oaƒsós e Passos, Poente com Lobeira e At/Jãec. 

13 - Parou/Jos Pelo Capítulo das Visitas: 1657 ƒeronima 
Martins. -- 7676 Francisco Ribeiro. -?- 1704 Antó- 
nio Lote¡. - 7738 Joaquim Pinto. - 7762 Franoixoo 
da Silva Peixoto. 

14 - O oígarío Antonio Lopes foi .remire m.'0 elogiado pelos 
Visitadores e considerado somo paro:/ao exemplar. 

I 
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15 - E m  1738 bania já 0 .raørárío com o .SÁ. S. 

16 - Confraria do Rosário, bye extinta, requerida a auto- 
rização Para :er ceada em 1762 ø concedida a licença 
Por Provisão de D. Gaspar em 27.70.1762 Em 31 do 
mesmo erecta Por fr. Bento José de. .S`.*° Joana Por 
commiƒƒão do Prior de S. Domingos de Gnim." fr. Ma- 
nne/ do Sacramento. 

17 - Tradições: junto à quinta do Loureiro ba 0 penedo da 
Moura. -- No monte dos Pógeiros ba m.*0 dinheiro 
encantado, Pois noutros tempo os mouros disseram aos 
Pegureiros que não atirassem com pedras ao gado porque 
eram dinheiro. - Uma Florinda Rosa ainda viva, em 
Pequena correndo apus as ovelhas foi ter a uns Penedos 
brancos, no monte de 5`.*0 Marinha, e viu abi um homem 
vestido com babitos de Padre P." celebrar, tendo Barreto, 
etc.; atemorizada fugiu e chamou pelas amas, quando 
voltou Porém nada se encontrou. 

-Referia-sc o autor à data de 1884 em que a Flo-. 
r i d a  era viva. 

18 - Inquirições' de 1220 .--- Reguengos. _ «De Sancho Ro- 
mano de Rendufi. Laurenƒiu: Menefidíz abobas, Petra- 
linux, Gomez Menendiz, Pelngíur Petri, Fernandus 
ƒobzznnís, Lanreníiu: Menendíz, Martins; Go/niz, Me- 
nendus Petri, Petrus jobzznie, jurar dixerunt quota babei 
íbí Rei V. casa/iu, et dont iode tereiam, et de que 
non regant dont quurtatn, et de quanto rutnpent dant quín~ 
tum in Primo anafe; et pro díreeturis... De Regalen- 
gui: que: jobannex Petri traget dat... Et de Regalen- 
gui: quos laboral bolines Hoxpitalis dant Et de 
Regalenguis quos /aborunt de bereditote de dornna Onegu 
dont... Et de Rego/engo, quota lo boront de coso/i de Mor- 
tino Bernoldi et de ƒobonne Petri, dont... De Cernodos 
dont. Hobet iii eeiorn Rex ununz Rego/engum quota 
joeet super Deoeeonz de Vo/ios, et troget ii/ufn Lou- 
reneius Conto/oi, et no dot i d e  niebi/. Et in isso 
eosoli de Martim Bernoldi et de ƒobonne Petri babe! 
eompoƒ Rego/engo: et oineo/n et oebedo, et od Portarn 
et intuí in eonebouso, urde debebont dane tereiorn et 

š 

I 
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tenente i/lum regatem. Ez* isto teneí Petrus Peíri de 
Arguzaes ii Prestimonio.›› 
(Port. Mon. Hist. Inquisitiones pag. 73) . 
Idem - Foros e dadivas. - Os mesmos supra jurati 
efixerunt quota ii ísía eollatione da* Regi de bereditate 
de Bispo. Eu de eaasli isto/s eeelesie. Peetant ibi 
votem eu ealnmpnium. 
(Idem, idem, Pag. 84) . 
Idem Padroados. ~¬ no est patronas. 
(Idem, idem, pag. 773). 
Idem Bens das Ordens. ‹ isto ele/esía babe! sena- 
rias eu j. casale. Eu Monaterínm de Souto babe! ibi vá. easalia. Eu Hospital j. essa/e. 
(Idem, idem, Pag. 216) . 
- O teor completo desta nota pode ler-se na «Virna- 

ranís Monumento Historíôa›› _ Inquirições de D. Afonso II, 
- 1220. Pág. 161 sob o título - Rendufe-S. Romão de. 

19 Em a Em de 1097 poƒsuia 0 Mosteiro de Guimarães 
inter quinei/ane: ez' rafidulfi ele/esia 2/oeabz//0 .caneta 
marcha. 
( Vide nota 36 de .S`. Torcato) . 
- A  nota inserida na rubrica S. Torcato, com o n.° 36, alude a um documento datado da Era de 1097, 

em que se diz que o Mosteiro de Guimarães possuía o 
Mosteiro de S. Torcato, várias vilas «eu inter guinde/ianes 
eu ria/zdø//fi eøølesia 1/oøabu/0 .fancta marta››. 

. 

- Esta nota também se insere no ‹‹Vinzara/zi.r Mo- 
nu/menta Hi:tori:ú››, I Parte, doc. XLV - do Livro 
de Mumadona- 1059, pág. 51. 

20 - Por doação Rita em Guimarães a 9 de fevereiro de 1349 
Por Gonçalo Martins escrivão Privado do abel/ião joão 
de Braga, João Domingues, e//oo de Domingos de Vila 
Cova e de Luzia Paes .rua mulher, Lourenço Domin- 
gues, Maria ƒoannes, ]oro do Casal, Maria joannes, 
doaram a Lourenço Martins prior de S. Toroade e 
mosteiro, o Padroado que tinham na Egrqa de S. Ro- 
mão de Randufif. 
(Aras. da Coll. -L.  dos Coutos, fl. 15 v.0). 
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- Esta nota inserto no Livro dos Coutos, fl. 15 v.° 
do Arquivo da Colegiada de Guimarães, também se pode 
ler no roda-pé da nota sobre Rendufe no Vímaranif 
Monumento Hístoríøa - II Parte - Inquirições de D. 
Afonso III-- pág. 288. . 

21 . - Os mesmos que fizeram a doação do padroado da Lombeira 
ao Prior de .SÁ. Torcato (nota 71.0 27 de Lobeiro), fize- 
ram identiea doação do Padroado de Randz no mesmo 
dia 2 de fevereiro de 1349 pelo mesmo tabellião. 
(Idem, idem, fl. 16 o.°). 

- A nota inserida na rubrica Lobeira com o n.° 21 
refere-se à doação do padroado da Lobeira ao prior de 
S. Torcato, datada de 2 de Fevereiro de 1349. 

22 - - Por doação feita em Guimarães a 75 de fioereiro de" 
1349 por Gonçalo Martins eserioão privado do tabelião 
ƒoão de Braga, Affonso Gonçalves escudeiro, bolbo de 
Gonçalo Martins, morador que foi de Lamego, e neto 
de Martin Peres, escudeiro de Randufe doou o direito 
de Padroado que tinha na Egrga de .S'. Romão de Ren- 
dufe a Lourenço Martins prior de S. Troeade e seu 
mosteiro. 
(Idem, idem, fl. 17). 

-Além de vir inserto no Livro dos Coutos já 
referido pode também ler-se no «Vímaranís Monumento 
Hixtorica›› - roda-pé da nota sobre Rendufe, pág. 288. 

23 - D. Lourenço arcebispo de Braga, por carta dada em 
Braga a 18 d'ouíubro de 1374, eonfirmou a anexação 
ao mosteiro de S. To rquato da Egrga de .SÁ. Romão 
de Rendufe, que já bania xído anexada por D. Gui- 
/berme Piá/ote, ozlgarío gera/ do areeb. D. Guílberme. 
Effa carta foi paxƒada a reguerímenƒo do Prior de 
S. Torcato Lourenço Martins. 
(Idem, idem, fl. 20 o.0). . 

24 -Em 22.5.1395 (0 Pera. aoulxo 71.0 722- 708 diz 20.5. 
1395) o aro. D. Lourenço øonfirmou e col/ou vzzgario 
d'aguí a Martim joão ou Aúnes, sonego regular de 
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S. Torquato, aprexeniado pelo Prior e moleiro de 
S. To rquato. - 
(Idem, L. dos Pad. fl. 249). 
Arbitrou-l/Je por eongrua anual 50 libras de moeda 
antiga, isto é de 20 .toldos a libra e o soldo de 9 dinheiros 
nodos, ou 12 dr/Jeiros nel/2o.f, ou a barlouda Por 2 .fol- 
do: e 4 din/Jeiro: e o grave por 74 dinbeirox e o Pilbarte 
Por 7 dinbeiroƒ Paga à.f teres do ano .  
(Idem, idem) . 

25 - - Nas Inqfliriçães de 7228 ma/zdadasfazer Por D. Ajflnso 
3.° /ê-.re que bania aqui 23 oasaes, eraaquí Prior Lou- 
renço Mendes, e a apresentação da Egrqa erade ber- 
dadores. 

› 

(Idem, Pergaminho: avi:/.ros n.° 156). 

- A s  Inquirições de D. Afonso III fizeram-se 
em 1258 e não em 1228. O teor da nota pode ler-se na 
«Portuga/ia Monumento Hístoriea››, II Parte, pág. ~~288. 

26 - - O paroelzo Cacifo .rabíu eu; 78..., vindo então ƒosé 
Joaquim d'Abreu, que esteve até jul/eo de 7890, em que 
foi transgrido para Gemeo: e a Egrqa anexa de 
Atãe: até 74 de Fevereiro de 7897 em que foi nomeada 
Eueommendado ]o.ré Soares Leite . 

- Segundo João Lopes de Faria o Pároco Cachiço 
terá saído em 1888. A José Soares Leite sucedeu Joaquim 
de Oliveira Andrade, encomendado, que paroquiou até 
1908. 

27 _ Em 1619 em aqui paro:/ao Antonio Francisco, tam- 
bem em 1621. 
(Idem, idem, Ino. dos Most. e Eu. aí. 139). 

.. 

Em 1631 Lourenço Fernandes novamente nomeado. 
(Idem, idem, fl. 139). . 

Em 1655 jeronimo Martins. 
(Idem, idem) . 

28 -Lotação: --_Passa/ e foros, 3,8865 rs.,° Pé o"a/tar, te. 
62,$944 rs., derrama 495710 rs.; total 116,$'519 reis. 

29 _ Cart.° dos L." findos: Para:/sor. .... 7593 ƒeronimo 
Vaz. - 7600 Manuel Ribeiro. _ 7674 Antonio Lo- 

H .  
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Pes. - 1618 Antonio Francisco ( Velho). - 7627.~Pero 
Cardoso. -- 1628 Lourenço Fernandes. - 1632 fero- 
ni/no Martins. - 1673 Francisco Ribeiro. - 1698 An- 
tonio Lopes. -- 1736 Joaquim Pinto. - 1763 Fran- 
cisco da Si/oa Peixoto. -- 1783 Silvestre Lopes Pi- 
menta. - 1804 João Martins do Cabo. 

30 - Paroebos: --joaquim Pinto, n a .  de Silvares, ap. desde 
1736 e depois. - Francisco da Silva Peixoto, aP 1763 
e depois. _ .Silvestre Lopes Pimenta, aí. Cura anual 
Pelo Cabide de G." a 13.1.1783 e depois. -João 
Martins do Cabo, ap. 76.1804 e depois. -]oro Ber- 
nardo Teixeira, aP.5.10.1807 e depois. -josé Antó- 
nio de Mattos Peixoto, nat. de S. Torquato, ap. 13.4. 1823 
e depois a 50. Luís Rodrigues, ap. 25.9.1850, nat. 
de Queimadella, eollado 30.10.1850. 
(AroN. da Cam. Ele., Est. Igz, /nato 1.0 da Let. R.). 

31 - Martim Ante: tomou posse d'e.ría Egrfja a 11.7.1395, 
.vendo-lbe oo/zflrida Por João Rodrigues, abade de Lo- 
beira. 
(Arou. da Call., Pera. avulso n.° 122-108). 

- Segundo João Lopes de Faria, Martim Anafes 
foi cónego regular de S. Torcato. 

32 -Em 1839 tis/Ja 336 /Jabitantes. 
(Dia. do F/av.). 
Em 1527 tinha 42 fogos. 
(L.° do N.° de D. ].° 3.0). 
Em 1840 lotada em 1103000 rs. 

¡r- 
J' 

33 - Actual Paro:/ao José Soares Leite, 7892. 

34 - Em 7473 em aqui abade O sonego regrante de S. Tor- 
:ato Bernalde Amues. 
(Doc. íned. de Souto, n.° 736) . 

1 

35 - Por carta regia dada em Guimarães' a 2.7. 7390 é tou- 
tada a quintá de Renduje a favor de Beatriz Gonçal- 
ves de Moura, aí da Ran/Ja, eonxeroando os príoílígzbs 
que os caseiro: antigamente,a/i tinham. - 
(T. do Tombo, Cbaneel. de D.]oão 7.0, L." 2.°, ƒl. 4). 
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36 --- Extracto da.r Inquíriçãe: de 1258. Eeelesia Saneti Ro- 
/nani de Randuffi: 0 Padroado é dos /eerdadores. _ E 
prior Lourenço Mendes. - Ha 23 ea.rae.r, sendo 5 do 
rei. Diverte: regnengo: avulsos em Cerrados, Bauzis, 
Carris, Riparia, Cbeda, Pateo, Ernnlgido, Negaria, 
Carpelo, Saneie Martlve, Valino, POrtela, Spinosa, 
Corredoíra, Gandere, Línnarí, Batota, Mares de Ave- 
nalaria, Baeeiro, Qninƒães, Petra Bornosa, Veiga, 
Curralíbos. 
(Porá. Mon. Ingnisítíonis, Pag. 732) . 
- O teor completo desta nota pode ler-se na «Par- 

tugalia Monumento Hi.s'toriaz››, II Parte, Inquirições 
D. Afonso 3.0 Sob o título Rendufe _ S. Romão de, 
págs. 288 e 289). 

37 - - Inquirições de D. Dinis em 1308 por App. Giz. Foi 
mandado entrar o Porteiro na borra de Pero Lourenço 
Veneel/Jo, Porque antes entrava e agora o não deixam. 
O Cara! de Villa Nova e ainda outro ceoU honrado 
Por ser de Martin Pires, fil/bo de Pero Lourenço Ven- 
ee//Jo. 
T. do lombo, Inca. D. Dinis). 

- O teor completo desta nota pode ler-se na «Vi- 
maranís Monumento Hi.vtoriøa›› _ Inqturíções de D. Di- 
niz- -sob o título Rendufe, pág. 385. 

38 - Idem em 1288 a 1290. Ficou honrada a quinta que 
foi de D. Egas Lourenço, somo de fidalgo. - A quintá 
de Pero Lourenço Vermelho é honrada desde muito; 
moram ahi 74 homens, e. ele ahi traz o seu oigario e 
não deixa entrar mordomo nem Porteiro, salvo quando 
o vzzgario não queira chegar. Fique honra Pelas demar- 
eafães que são: a começar na Sesegua velha que foi 
do moço da Igreja, dia/Ji por Rodizeõs, d'ahi Por For- 
migas, d"ahi Por Ventussela, d'ahi Pelo Car:/alho da 
Lagoa, d'ahi à portela de Castreira .e d'ahi à fonte do 
Couso. 
(Idem, idem) . 
- O teor completo desta nota pode ler-se na «Vi- 

maraníƒ Monumento Hi.ftori:a››, II Parte - Inqmrições 
11 
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Geraes de D. Diniz - 
S. Romão de- - a  pág. 

1290, sob o título Rendufe 
358. 

* 
- As ‹‹De.r:rip§ões paroquíaím, manuscritos ofereci- 

dos por Pereira Caldas à Sociedade Martins Sarmento, 
datados de 10.5.1842, inserem um depoimento do pároco 
de Rendufe, José António de Motos Peixoto, do qual 
extrairmos algumas passagens. 

-No seu n.0 5 -menciona este pároco os* luga- 
res que designa como de corpo colectivo a saber' Sabogoza, 
Quíntã e Casas Novas e casas .dispersas a saber: Agro- 
novo e Passos. 

_ - No seu n.° 8 refere: 'Divisão Civil é na forma 
antiga, a saber, a Civil, Guimarães, a Eclesiástica dos 
Cónegos de Braga e a Militara Administração de Gui- 
marães desde 1834, antigamente à Capitania Mor da -mesma 
vila. . 

-No n.° 15-refere no seu anal , a Igreja 
é velha, padroeira O Cabido de Guimarães, seu nome 
SI Romão de Rendufe, congrua 40í$000 reis, rendimento 
dos dízimos para o padroeiro 350íflš000 reis. A residência 
muito perto da Igreja Altares, quatro, . altar mor 
COII1 S. S. e imagens do Menino Jesus e S. Romão. 
Imagens de n_a S_a das Marinhas, S_a das Chagas, 
S_a Marta, S. Sebastião, S.*° António, N_a S_a das Dores, 
eSr .dos  Paços. . . . . No. mapa estatístico, às data de 1840 revela que o 
lugar de Sabogoza tinha 11 fogos, o da Quintá 23 fogos 
e o das Casas Novas 40 fogos. 

I 
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GOMINHÃES 
S .  Pedro Fins 

1 -- Barbara Nogueira, rã." de Fran." de Moira Pinto, 
morador na .rua quinta do Picoto, desta fregfl, no seu 
testam." em 1683 deu à Mixerieordia de G." 150:000 rs. 
para um ana!  por sua alma. ]a ia:/ia dado em vida 
740:000 rs. Para um por alma do marido. EM 1679 
0 marido dera 130:000 rs. para um ana/  Por sua: 
irmãs. 

2 - - Dom." de Preitax, Abb.' daqui a 27 de Janeiro de 
1667 deu Q Misericórdia 720:000 rs. Para um afinal 
às 5."*, em si" vivam por alma de .rea antecessor 0 
Ablze André de Car:/a/bo e depois por eu alma. 

3 - Parocbos: Em 7718 em Abbade Francisco Leitão 
de Sousa, seguindo-se-lbe: Em 1735 Antonio Martim' 
Bellesa, Aba.' fallecido a 5.4. 1770. -Alguns meses 
encomendado P." Antonio Martin: Bellesa e ainda 
em 1770 tomou Posse o Aba! João da Curá/ea Faria, 
fallecido a 6.2.1774 em Braga em casa da família e 
sepultado na Igreja da Sen/oora a Branca. -- Em 1774 
Constantino Barbosa Valle, Encommendado. - Em 
1778 Francisco jose Rodrigues, Abbade, fali. a 24.1. 
1802. - Antonio José Alçares, Coaafiuctor do ante- 
cedente de 1779 e depois Abbade, fali. 13.4.1828. - 
Manuel joaquim . Alçares Caldas, Abb.°, fallecido a 
31.8.1836. - Antonio da Graça Basto, Egresso fran- 
ciscano, Encommendado e depois em 1850 Abb., faleceu 
em janeirO de 1884. - Manuel (josé) Antonio de 
Moira, Encommendado actual e que já fora coaafiuctor 
do antecedente. z 

' .  ` 

4 _ Abloade joão da Cunha Faria tomou posse a 16.9.1770 
Por opposição que fiz. .Quis que .re fizesse nova Egrqa 
Para o que alem da construção da Capella mór, 0fi'ere~ 
teu 20 moedas, que 0! fregueses de novo /be entregaram 
depois de as terem 15 dias em seu Poder, declarando não 
estarem resolvidos a fazer a obra. 

. 
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5 
_ 

Os ola/uores que a freguesia devia cumprir foram comu- 
tados em 29.3.7799 por D. Fr. Caetano Brandão 
para a Egrqa ou Cape//a do Bom Despaobo. 

6 - Havia uma Missa em /Jovem do Nome' de Deus, cele- 
brada às sextas-feiras. 

7 - Era obrigação da mora mais infamada da freguesia 0 
ir basear a agua as pias da Egrqa, 0 que foi Probibido 
Pelo Viaƒíeo em 1747, Pois era caso Para eseandalos. 

8 - Em 1752 0 Visitador nota que a Egreja Precisava uma 
reforma à fundamentis, em 1789 manda fase-la den- 

. tro de um ano; foi porem construida de 1795 a 1797, 
incluindo altares, te. As sepultura: foram divididas pelos 
.easaes e eonstruidas à custa dos respectivos moradores, 
eustaudo ada uma 3100 rs. e todas 87.100 rs. 

9-- A Capella do Bom Despaebo, eøgja imã. .re ignora em 
da fabríoa do Abbade daqui e do Cabido da Collegiada 
de Guimarães, Poi: era meeira. O orgão em 1875 estava 
inútil. 

- Veja-se artigo publicado em 29.2..1980, no nosso 
«Património Artístico e Cultura/ de Guimarães, sobre esta~ 
Capela do Bom Despacho. 

10 -João, carpinteiro, n. d'e.rta, irmão de Joaquina Rosa, 
feriada de .ferir da Casa do Pinlaeiro, d'Atães, indi- 

É eiado Por furto nesta Casa, em querela requerida pelo 
M. P., Pronunciado Por despacho de 9.‹S'.47, condenado 
em 27.4¿1852 a 15 ano: de degredo para Cabo Verde. 
(Rol dom Culpado; do Escrivão Freitas, pag. 74 11.0) . 

11 - Inquirifõe: de 7220. - Reguengos. - «De Saneio Fe- 
lice de Gomianis. Pe/agiu: Pelagii Ambas, Pelagius 
Stepbani, Petrus Calves, Gomez, ƒobannes ƒobannis, 

*Pe/agiu: Petri, Pelagius ƒobannix, Pelegius Maurus, 
. .Petruƒ Menefldíz, Mauram, Petrus Petri; jurati dixe- 

runt quota domíuus Rex bubet iii). ousa/e et dant‹ ind 
te..... Et iu guintano de Petro Petri Coronel, babei 

duo leias rega/eugas, urde daut teriam. Habet etíam 
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ibi alias eampes eu 1/ineas regalengas ande dant teriam 
p a i  eu nini. Eu istud Regalengum tenet Petrus Petri 
Coronel et Martins: Gzmsalvi, soprinus gas. 
(Port. Men. Hist. Inqaisitionis pag. 7). . 

Idem. - Foros e dádivas. Os mesmos supra... jurati 
díxerømvt quota de isto eollatíone dant pra foro ad Maior : 
domem paris, de Regaleaguis quota laberant de easali 
de Bemaldo Simonia... Et de casal de Lapa pro Rega-~ 
lenguis... et de easali de Petro Calvo... De vinca Re- 
gale/zga de Reguexe. .. De quintara de Elvira Dias... de 
easali de Pelagio Pelagiz do Valido... Et de alia Re- 
galengo quota laborai eu germanitate sua... De easali 
ajo/:anne Bandulio... De easali de Vermulo Guísoviz 
(ou Guisoís) . 
Idem. Idem. pag. 80). 

- nem est patronnas. 
(Idem. Idem. pag. 777). 
Idem. - Bens das Ordens. isto eclesia /Janet sena- 
rias. Et Menasterium de Souto /Janet i i  is easalia. 
(Idem. Idem Pag. 214). 

(Idem Padreados. 

- O teor completo desta nota pode ler-se no «Vi- 
maranis Monumento Historiava›› - Parte II - Inquirições 
de D. Afonso II, pág. 151. 

12 - O rei Ramiro como .re vê de Karin/a de Moreira de 
Monte Longo eu alio: mandamentos, doo a Mnmmadona 
a vila Gumilanes. 
(Porá. Mon. Hist. Dia/. eu Cá. Pag. 138) . 

13 - Em a era de 1097 0 moxteíro de Glen." ponuia vi la 
øítofacta cu eclesía santo felíce e Propriedade in 
villa Gumilanes. 
( Vide ínfraL.° Z." Pag. 5 ar." 36) . 

14 -Lotação Paroôbíal. --Passal e foro: 123›8'910; Pé d°alƒar 
e mais rendimentos Paroøbíaes 37,8'148; total 161J058 
reir. 

15 -- Cara." dos L." findos. - Paroobos. - 1587 Amador 
Rodrigues ( j á  em 1584, ses. L." de Souto Saiu., no 
m."'° cartório.) - 1613 Manuel da Silveira. - 1623 
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Gaspar Barroso. - 1627 André de Carvalho. 1667 
Domingos de Freitas, fali. 1=1.5.1683. _ 1684 André 
Gonçalves o"Arai¿/o. -- 1699 Francisco Leitão do Sousa, 
fali. 9. 10.1729 no lagar do Caloel/Jo, frota." de Fracção, 
tone. de Braga. -- 1733 Antonio Martins Belleza. 

16 Em 1529 esta Egreja extezze anexa à de S. Miguel 
das Calda: ( Vide L." 2.o Pag. 91 v.0 est. 87) . 

17 Parolo/Joe: - André de Carvalho, fali. 12.1.1666. 
Pedro Gomes, nat. de Braga, aí. tone. a 4.2.1666; 
P. att. para Roma 4.2. 1666, mas parece não .re .eyfletnar 
a oonfirrnafãa, Poí.r não aparece no: L." do registo e 
.vi/n Domingo: de Freitas, este fall. 11.5. 1663. -¬- André 
Gongalnes d'Arae.no, nat. de Dadirn e Nogneíró, aí. 
sono. 7.7.1683,' P. att. 7.7.1683. ?-- Antonio 
Martin: Belleza, ap. tone. 11.1.1730; P. att. 28.10. 
.1731; fali. 5.4.1770. -João da Cansa e .Faria,..flat. 
de Braga, ap. cone. 21.8.1770; ooll. 21.8.1770, fali. 
e .repnltado na .SÁ." a Branca, Braga a 7.2.1774.- 
Francisco josé Rodrigues, negaria de Nogueira; ap. cone. 
19.5.1777,' P. att. 24.5.1777. -- ?-Manuel joa- 
qui/n Alvores Caldas, fali. 31.8.1836 - Antonio da 
Graça Bastos, ap. 5.2.1841,° roll. 26.1.185'0. 
(Are/1. da Cana. Eel. Est. Igr. Maço. 2.°, daLet. P..). 

78 Está no L." Su/umurio eu/ua auuexa, uuzó' não diz a 
quem é amzexa, deve ser a S. Pedro Fin: de Gouziulaães. 
(Are/1. da Mitra, L.° Summurío de D. Bal!/9. Limpo.) 
E equídeo o"este livre, querer fazer 'duas freguesias, 
sede supra 12.0 16. 

19 Em 1839 finá/aa 243 babitafzíes. 
(Dia. do F/az1.). 

- O  referido paleógrafo João Lopes de Faria, 
aponta: ‹‹No Díeeíonário GeográplNeo, 1758, le'-se: Gomi- 
nbães _ Abbade António Martins Belleza '-- 21 fogos, 75Pes- 
soas de Sacramentos maiores e 5 menores. Tem outros fre- 
gneses meeiros com S. Torcato que . são 24- fogos e 82 Pes- 
soas de Sacramento maiores e 6 menores. Rodeada de mon- 
tes pelo Norte, Nascente e Poente. -Lugares meeiros são: 
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Arrabalde, Almeida, Quinta, Portella, Aldeia de 
baixo, Aldeia de cima, Gare de baixo, Garre de cima, 
Casa Nova, Bouça, Cerca. - Orado .S`. Pedro ad Vín- 
cula; 3 altares, MOr, .S`nr.‹* do Rosário, S. Sebastião. 
Tem confraria do nome de jesus. - Na parte meeira 
ba Capella de N. Sr." do Bom Despacbo, grande, 
3 altares, caro, sacristia e torre com 2 sinos e irmandade 
com muitos irmãos. Concorrida a romaria na 2.a oitava 
da Pascboa. _ Igreja da apresentarão da Mitra. Rende 
230,$'000 reis.‹ - Ha 3 Previlégios de N. Sr." da Oli- 
veira. - Fez-se sentir o terramoto de 1 de Novembro 
de 1755, mas não causou abalos. - Tem um ribeiro, 
que divide a freguesia, ficando os fregueses inteiros para 
Poente e os meeiros para nascente, nome do ribeiro é 
Gateira, nasce em Villar rAtão e no lugar da Grilo 
de .SÁ. Torcato já se conhece.» 

20 - Em 1527 tinha S. Pera Fiz: 15 fogos. 
(L." do Num. de D. ƒoão 3.°). 
Em 1767 íinba 21 moradore.r,° abade appreseníado 
pela Mitra,' rende 2305000 rs. . 

(Port. Sacro Pr ). 
Em 1840 lotada em 157,8'455 reais. 

21 - Annexa vivi/mente a A/dão em Janeiro de 1896. 

- O referido paleógrafo, João Lopes de Faria, 
afirma que por alvará de 21.1.1905, publicado no «Diá- 
rio do GoverNo», n.° 19, esta Igreja foi anexada admi- 
nistrativamente a S. Torcato. 

- Hoje, administrativamente constitui uma autar- 
qma independente, mas religiosamente está anexa a 
Pencelo. 

22 - Em»l1300 era aqui Reitor Gonçalo Peres. 
(Doe. ined. de Souto, n.° 91). 

23 - Capella do Bom Despacho tem 3 altares, orgão, torre 
com dois .finos m i :  moderna. No arco da .rineíra lê'-.fe 

eAno 1726. Tem cruzes no adro com a data 1716. 
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24-Na note de 12 Para 13.12.1838 foi roubado 
d'e.rta Paro:/Jia. 
(Ar:/1. da adm. Correspondencía) . 

0 .fino 

25 -- Por alvará dado em Tavira a 8.91489 e carta régia 
de 9 do m.1110 mez foi auttorizada a Permuta de Affonso 
Pires, abade de .SÁ. T/øamé de Moimenta, para S. Pero 
Fííz, arcebispado de Braga (será este ?), de que era 
abbade João Gonçalves. 
(T. do Tombo L." 1.° dos Padroados fl. 234 v.0). 

26 - Por carta régia dada em Braga a 15.8.1372 foi entre- 
gne a D. João Affonso, Conde de Bareel/o:,a terra de 
Gominbães, e outra: Para pagamento da .rua quantia 
de 50 lanças. 
(Idem, Cbaneel. de D. Fernando, L_.o 1.o fl. 171 o.°). 

27 - Por carta régia dada em Sanearem a 2.41403 é resti- 
tuida ao termo de Guimarães o prestarão de Gomi- 
nbãex, e outros, etc. como diz no L.° 3.0 fl. 46 z›.° 
n.° 93. 
(Tor. do Tombo, Cbane. de D. ƒoão I, L." 2.0 fl. 190) . 

28 - Extracto das [aquisições de 1258. -- Ecclesia Sancti 
Felicís de Gomiães. - O padroado é dos loerdadores e 
do Mosteiro de Souto. - E Prior Domingos Peres, 
eu/cfirmado pelo arcebispo de Braga. - Ha 23 casas 
e uma quintá, sendo 6 do Mosteiro de Souto, etc. - Nomes 
de casas e lugares: Garda, Valíno, Rua, Baudalos, 
Nugarei, Sergunda, Epinario, Agri de Nana, Tesedo, 
Selaria, Fonteela, Lageua, Pousada, Retendo, Recaí, 
Reeey ou Reg/, ribeiro de Brafzdíella, Linnares, Fogoo, 
Garey, Contensa, Freeriz, maio/ao de Secariis, face ( ?)  
de Secariiz, Aguieiras, monte de Gateira, Lobagariom, 
Pedra de Lancis, Caroalarem, marco do Valle, 
Verdeual, Pausadam, Valíuo, Cerrariam, Fornum, 
Garida, Comuda, Vinali. - Ha dou grandes reguen- 
gos demarcados e descriptos. - O rei tem 2 casas e 
D. Rodrigo Afonso, bolbo do rei um. - -Os moradores 
que lavram 0s reguengos devem leoa o pão e oinbo a 
distancia igual de Guimarães. 
(Port. Mon. Inquisít. Pag. 731 e 732) . 
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- O teor completo desta nota pode ler-se no «Vi- 
mara/1i.r Monumento Hi:torica›› -- Parte II - Inquirições 
de D. Afonso III, 1258, pág. 257 e 258. 

29 -Inquirições de 7301 Por ]. Cegar. -.SÁ.. Fííz de Go- 
miães. -Mandados deoussar e entrar o mordomo em 
2 ame; que o abade de V i / / a  Cova comprou e de que 
novamente faz honra. 
(T. do Tombo, Ing. de D. Dinis). 

O teor completo desta nota pode ler»se no «Vi- 
maranís Monumento Hi:toríca›> - Parte II - Inquíríções 
de D. Dinis, 1301, Julgado de Guimarães por João 'Cé- 
sar, pág. 372. 

30 -Idem de 1288 e 1290. -«Ficou honrada, somo estava 
` a casa e /verdades de Aires Gonçalves, oavalleiro, Por 

ser fidalgo. - Ficaram honrados 4 easaes, ane foram 
de Orraoa Gonçalves e /age de se neto Gonçalo Gongal- 
ves, abade de Villa Cova, que é fidalgo, embora o não 
fossem antes. 
(Idem, idem) . 
-Da mesma forma que as duas notas anteriores, 

esta também pode ler-se no ‹‹Vi/nara/lis Monumento His- 
tori:a››-Parte II-Inquirições Gerais de D. Dinis, 
1290, pág. 352. 

31 - Em 7.17.1900 foi esta Egreya visitada Pelo Arcá/fliƒpo 
D. Manuel Baptista da Cem/Ja. 

* 

. - O  Pároco António da Graça Basto, em resposta 
.ao questionário formulado em 1842 pela Repartição 
Administrativa do Concelho de Guimarães, manuscrito 
que existe na Sociedade Martins Sarmento, aponta além 
do mais : 

«1.0 Esta freguesia está situada em hua posi- 
ção muito baixa, cercada de montes, inclinada para 
Sul; dista da Villa de Guimfis meia legoa, da Cidfi 
de Braga, tres legas do Porto 8 legoas. 



APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DO c. DE GUIMARÃES 171 

2.0 Clima é O m.M0 que em todo o Con.0 só 
com diferença de ser algum tanto pantanozo, he 
frio do tempo de inverno e quente no Verão. 

3.0 Tem esta freg.8* de extensão meia lego e 
largura hum quarto de lego. 

4.o Confronta da. p.*° do Nascente com a 
fregla de S. Torcato, do Poente com S. Lourenço 
de Soma de Selho, do Norte com S. Salvador do 

Most." de Souto, e do Sul com a m.ma de S. Lou- 
renço. 

I . .  ›› 
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